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INTRODU cÃo

O presente documento ce,Íactenza a primeira êtapa da fase de planejamento e

apresenta os devidos estudos para a contratação de solução que atenderá à

necessidade abaixo especificada.

DADOS DA OBRA

coNTRATAÇÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ExEcuÇÁo Dos sERVIÇos

DE READEQUAÇÃO DE ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÂO EM PEDRA TOSCA, COM

REJUNTAMENTPO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER E

READEOUAÇÁO DA ESTRADAVICINAL DA LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, AMBAS NA

zoNA RURAL Do MUNtclPlo DE BARRoQUINHA, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE

TNFRAESTRUTURA E sERVtÇos PÚBLlcos.

A LOCALIDADE DE ILHA DO HVIER, possui um trecho completo de '10.437,86 m de

êxtensão, na qual foi dividido em 3 trechos:

o O '1' foi alocado com a implantaçáo da estaca 00,00 até chegar estaca E 155+0 00m' na qual

receberá pavimentaÉo em Piçana;

. O 2" com a implantaÉo de estace E 155+O.0Om eté chegar estaca E 178+10 00m, na qual

receberá pavimentaçáo em pedra tosca sem rejuntamento;

. o 3. trecho com a amplantaÉo da estaca E 178+ lO.OOm até chegar estaca E 52',1+',17.86m, na

qual receberá pavimentaçáo em piçarra:

A LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, possui um trecho completo de 4'274,52 m de

exensão, na qual foi dividido em 3 trechos:

o O 'l' foi alocado com a implantaÉo da estaca 00,00 até chegar estaca E 60+0 41m, na qual

receberá pavimentaçáo em Piçaíra;

. O 2'trecho, com â implantaÉo da estaca E 60+0.4'lm até chêgar estaca E 120+1 52Ín, na

qual receberá pavimentaçáo em piçarra:

. O 3" com a implantaÇáo da estaca E 120+1.52m até chegar estaca E 213+13 00m, na qual

receberá pavimentaÉo em Piçarrai ,r*M*
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O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no

mercado a melhor soluçáo para supri-la, em observância às normas vigentes e aos

princípios que regem a Adminiskação Pública.
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LOCALIZAÇÃO DA OBRA

A referida obra será executada nas estradas das localidades de llha do Xavier e Lagoa

do Mato, ambas na zona rural, no Município de Barroquinha /CE, conforme mapas abaixo:

lilAGEM í: Estrada vicinal localidade de llha do Xavier

Fonte: Google iiaps,2023

IiIAGEM 2: Estrada vicinal localidade de Lagoa do Mato
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Fonte: Google lliaps,2023
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l Descrição da necessidade
'à41 6" g.r'r'

A obra de Readequação de estradas vicinais e pavimentação em pedra tosca,
com rejuntamento em argamassa, na localidade de llha do Xavier e Readequaçáo de
estrada vicinal da localidade de Pernambuquinho, ambas em zona rural do município
de Barroquinha, buscarão trazer melhorias na qualidade de vida e de trafegabilidade
dos moradores destas localidades.

Primeiro que o calçamento proporcionará maioÍ segurança e acessibilidade
para pedestres, motoristas e demais usuários, que residam ou que irão se deslocar
por estas estradas, principalmente em dias chuvosos, quando a lama e a poeira

dificultam o tráÍego. Podemos salientar ainda, a melhoria nas questôes envolvidas na

saúde pública, de forma que, a pavimentaçáo reduzirá a proliÍeração de doenças
respiratórias e outras enfermidades causadas pela poeira e pela água parada em
poças de água. Registrê-se ainda que ocorrerá uma valorizaçâo dos imóvêis, com a

construção da pavimentação em pedra tosca, alem de proporcionar o

desenvolvimento urbano com a melhoria da infrâestrutura da cidade.

Em relação à melhoria das estradas vicinais, isso possibilitará a melhoria da
trafegabilidade, permitindo o transporte mais rápido e eficiente da produÉo agrícola
para os centros de consumo, reduzindo perdas e custos, além disso diminuirá a
questáo do tempo de viagem, aumentando a produtividade e competitividade dos
produtores rurais, bem como facilitará a questão do acesso a novos
mercados, expandindo as oportunidades de comercializaúo. O readequamento de
estradas vicinais tamhÉm contribui para a diminuição do número de acidentes e mortes
no trânsito, devido a melhor sinalização, melhoria da pavimentaçáo e de acostamento.
Além disso, também contribui para a melhoda das condições de tráfego para veículos
e pedestres, aumentando a segurança de todos os usuários da via, bem como reduçáo
dos custos com manutençáo de veículos, devido à menor oconência de danos
causados por buracos e outros problemas na estrada.

Atualmente, a situação destas vias é precária, com diversos problemas, tais
como

. Falta de pavimentaçáo em pedra tosca, o que dificulta o tráfego de pedestres e veÍculos.

. Formação de poças êm dias chuvosos, onde a água se acumula na via, formando poças
que podem ceuser acidentes e contribuir para o aparecimento de doençâs nâ
população.

. A falta de pavimentação gera grande quantidade de poeira, que pode causar doenças
respiratórias e outros problemas de saúde.

. Dificuldade de acesso: A falta de calçamento dificulta o acesso de pessoas como
deficiência ê idosos.

. Estrada vicinal com grande presençâ de buracos e as chamadas 'costelas de boi', as
trepidaçóes, que contribuem para danificaçáo de vêículos, bem como para o surgimento
de acidentes de trânsito nessas vias.

0
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2. Área requisitante

Área Requisitante Responsável

SEC. DE INFRAESTRUTURA E
SERV|ÇOS PÚBLTCOS

MARCUS VINICIUS VERAS DA SILVA

3. Descrição dos Requisitos da Gontratação
CoNTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVTÇOS DE

READEQUAÇÃO DE ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA, COM
REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER E
READEQUAÇÃO DA ESTRADAVICINAL DA LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, AMBAS NA
ZONA RURAL DO MUNICÍPIO OE BARROQUINHA, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PÚBLICOS.

A empresa habilitada para participar do processo de contratação, deverá estar
devidamente registrada regular junto ao CREA (Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura). Para execução dos serviços não haverá exigência da garantia da
contratação, por se tratar de obra de pequeno vulto.

Todos os projetos deverão ser elaborados e apresentados de acordo com as
Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e/ou Padrões estabelecidos pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

O objeto do contrato deverá atender também às seguintes diretrizes:

o Lei Federal no 14.133 de 10 de abril de 2A21, que institui normas para
licitações econtratos da Administração Pública e dá outras providências;

r Cartilha "Obras Públicas: recomendaçôes básicas para e contratação e
fiscalização deobras públicas', do Tribunal de Contas da União (TCU);

o Normas Técnicas e Legislações Vigentes, inclusive Legislações Ambientais;

o Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e do lnstituto
Nacionalde Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO);

o lnstruções e Resoluçôes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) e dos
Órgãosdo Sistema do Conselho Regionalde Engenharia eAgronomia e do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia (CREA/CONFEA).

4. Levantamento de iíercado

Segundo Lei Federal no 14.133 de 10 de abril de 2021, que institui normas para

licitações e contratos da Administração Pública e dá outras providências, Art. 23,

Parágrafo 20, "No processo licitatório para contratação de obras e serviços de

engenharia, conforme regulamento, o valor estimado, acrescido do percentual de

Benefícios e Despesas lndiretas (BDl) de referência e dos Encargos Sociais (ES)

cabíveis, será definido por meio da utilização de parâmetros, sendo eles:
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| - Composição de custos unitários menores ou iguais à

conespondente do Sistema de Custos Referenciais de Obras

201612011, Sistema de Custos Referenciais de Obras (Sicro Novo) versão 2023107,

para serviços e obras de infraestrutura de transportes, ou do Sistema Nacional de

Pesquisa de Custos e Índices de Construção Civil (Sinapi) versão 2023110, ou Tabela

SEINFRA-CE versão 028, e Composições Próprias, ambas Sem desoneração; para

as demais obras e serviços de engenharia;

ll - Utilização de dados de pesquisa publicada em mídia especializada, de tabela de

referência formalmente aprovada pelo Poder Executivo federal e de sítios eletrônicos

especializados ou de domínio amplo, desde que contenham a data e a hora de

acesso". Em função disso, os custos estimados para esta contratação serão obtidos

de bases de custos reconhecidas no mercado (SlNAPl, SEINFRA-CE, SICRO 2,

SICRO NOVO, e eventuais tabelas de composição própria).

5. Descrição da solucão como um todo
A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALTZADA PARA EXECUÇÃO DOS

SERVIÇOS DE READEOUAÇÃO DE ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA
TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER E
READEQUAÇÃO DA ESTRADAVICINAL DA LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, AMBAS NA
ZONA RURAL DO MUN]CíPIO OE BARROQUINHA, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PUBLICOS.

Sendo os principias serviços a serem realizados:

EXECUÇÃO DE PAVTMENTO EM PEDRAS POLrÉDR]CAS, REJUNTAMENTO

COM M2 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF_05/2020

çtlÍ$sofllo o" ,
..Do çn
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mediana dó,Ép.m -.,,,,'i'.irCliril (,:" ("'
(Sicro 2) versão"-

a

Execuçâo de revestimento primário com material de jazida

Transporte com caminhâo basculante com caçamba estanque com capacidade de

14 m'- tkm rodovia em leito natural

Escavaçáo, carga e transporte de material de 1a categoria - DMT de 200 a 400 m -

caminho de m3 serviço em leito natural - com carregadeira e caminhão basculante

de í4 m3

Regularização do subleito

As normas, projetos de normas, especificações, métodos de ensaio e padrões,
aprovados e recomendados pela ABNT, assim como toda legislação pertinente a
obras civis em vigor, fazem parte integrante deste Estudo Técnico Preliminar, como
se nela estivessem transcritas.
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6. Estimativa das Quantidades a serem Contratedas
A demanda prevista será resultado do levantamento realizado, conforhe

detalhamento dos serviços e as quantidades dos mesmos constantes no Projeto
Básico, somados aos memoÍiais descritivos e/ou memorial de especificações de
serviços, elaborados por equipe técnica devidamente capacitada, que resultará no
orçamento completo da obra a ser executada, inclusive com valor final de referência da
contratação.

7, Estimativa do Valor da Gontratacão
Valor Global: R$'t.512.íí0,68 (um milhão e quinhentos e doze mil e cento e

dez reais e sessenta e oito cêntavos), sendo a parcela de 1.434.410,00 (um

milháo e quatrocentos e trinta e quatro mil e quatrocentos e dez reais) advindas

do Ministério de Desenvolvimento Regional, e o restante, de recursos próprios.

Apesar de se tratar de dois serviços complexos distintos, em duas localidades
diferentes, ainda assim, não se verifica a viabilidade de parcelamento da soluçáo em
Âzáo da necêssidade dê êxecuçáo da solução completa por uma única contratada, pois
conforme declarado à Caixa Econômica Federal, o certame será feito pro EPG (
Empreitada por Prêço Global). Assim, o objêto da contratação não é divisível.

Da mesma forma, o parcelamento ou a divisâo em cotas, como nos termos do art.
48 da Lei Complementar no 12312006, acaneta prejuízo ao conjunto do objeto, pois ceso
empresas diversas sejam contratadas, há um grande potencial de prejuízo em termos
de economicidade, com perda de economia de escala. lgualmente poderá haver
prejuízo em termos de eÍiciência, por conta do risco de algum lote terminar fracassado
(pela menor atratividade) e impactar diretamente e de forma negativa nos resultados
projetados com a contratação. Portanto, a contratação de uma solução unificada, por
item único, funciona como medida mitigadora de riscos, busca dar máxima eficiência às
aquisiçóes pretendidas e ainda racionaliza a gestão e a fiscalizaçáo do contrato,
considerando que o parcelamento apresenta grande potencial de se constituir em um
ônus excessivo de gestão, com uma eventual multiplicidade de contratos sob a
perspectiva do emprego de recursos humanos e da dificuldade de controle, conforme
Acórdão 530112013 - Segunda Câmara do TCU no informativo 167 de Licitações e
Contratos - 2013.

Tel situação possui alto potencial de aumentar as chances de que itens licitados sejam
ao final fracassados, ou tenham na execução dos contrãtos níveis de serviço aquém
dos critérios estabelecidos no Edital. Desta forma, pelo quanto exposto, considerando
toda a logística de exêcução do objeto, o tratamento diferenciado e simplificado para as
microempresas e empresas de pequeno portê, por meio da divisão êm cotas, náo se
mostra vantajoso para a Administraçáo.

1&
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8. Justificativa Dara o Parcelâmênto ou não da Solucão

Outro risco a que se submete a Administraçáo, no presente processo, caso se opte
pêla formaçáo de cotas, seria de mercado, na medida em que empresas fornecedoras,
na qualidade de ME/EPP, possuem limitações econômico-financeiras, estruturais, de
logística - inerentes ao porte de tais empreendimentos.

(
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9. Contratações Correlatas e/ou I nterdependentes
Não se identificou a necessidade de realizar contratações correlatas

4,L 
.1q),c,p,1 

oo 9"

10. Alinhamento entre a Contratacão e o Planeiamento
A presente contratação, abrange a previsão orçamentária e legal, além do

planejamento da administração pública tendo como objetivo a CONTRATAÇÃo DE

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÁO DOS SERVIÇOS DE READEOUAÇÁO DE
ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM

ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER E READEQUAçÃO DA ESTRADA
VICINAL DA LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPIO
DE BARROQUINHA, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS
PÚBLICoS

10.'l Bêneficios a serem alçansildqs com a contÍatacão

Assegurar que as intervençóes proporcionem um espaço adequado para o trânsito
de moradores e transeuntes que moram nas locâlidades de llha do Xavier e Lagoa do
Mato, ambas zona tuÍal do município de Banoquinha-Ce, de modo que a construçâo
proporcione mêlhorias de trafegabilidade a população em geral, além de melhorias na
áree de saúde, de mobilidade humana e infraestrutura da via que interliga as mesmas,
à sede munrcipal.

I l. Providências a serem adotadas

No específico desta contrateçáo, há necessidade de adequação do ambiente da

Íealizaçáo da obra, para que a contrataÉo do objeto seja melhor adequado,
indicando as sinalizações da obra e llmitações por ela impostas.

12. Possíveis lm Ambientais
O procedimento para contrataçôes públicas busca sempre o melhor para o

interesse público, tal conceito vai além do mero cotejo de menores preços, para

analisar os bênefícios do processo torna-se necessário avaliar os impactos positivos e
negativos na aquisiçáo quento e:

a) A observância de normas e critérios de

sustentabilidade;

b) O emprego apurado dos recursos públicos;

c) Conservação e gêstão responsável de recursos
naturais;

d) Uso de agregados reciclados, sempre que existir
a oferta;

ê) Remoção apropriada dos resíduos conforme
normas de Controle de Transporte de Resíduos.

7
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certiíicação nacionais e públicas como INMETRO e
ABNT.

No art. 45, Lei n" '14.133121 determina que as obras e serviços de engenharia
deverão respeitar, especialmente, as normas relativas a disposição final
ambientalmente adequada dos resíduos sólidos gerados pelas obras CONTRATADAS,
mitigação por condicionantes e compensação ambiental, utilização de produtos, de
equipamentos e de serviços que, comprovadamente, favoreçam a redução do
consumo de energia e de recursos naturais avaliaçáo de impaclo de vizinhança,
proteção do patrimônio histórico, cultural, arqueológico e imaterial, inclusive por meio
da avaliação do impacto direto ou indireto causado pelas obra CONTRATADA.

Na mesma acepção a Resoluçâo CONAMA no 30712002 define resíduos da
construção civil como aqueles provenientes de construções, reformas, rêparos e
demoliçôes de obras de construção civil, e os resultantes da preparaçáo e dâ
escavaçáo de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos,
rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensãdos, fonos, argamassa,
gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulaçóes, fiação elétrica etc.,

comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha.

Sob esse viés normativo, a contrataÉo pretendida nesta Concorrência
Eletrônica caracteriza-se com obra de engenharia e a sua execuçáo implicará
diretamentê na geraçáo de resíduos de construçâo civil, de modo que deverá a fúura
CONTRATADA empreender esforços para minimizar a produção de resíduos, dando
destinaçâo adequada aqueles de inevitável produção, visando mitigar os possíveis

danos ambientais.

Diante disso, na execuçâo da reforma deverá a CONTRATANTE e a

CONTRATADA a observância das normas de proteçáo ambiental, cabendo a primeira

fiscalização quanto ao estrito cumprimento da legislação e a segunda o respeito às leis
ambientais na consecuçáo da obra.

Entendemos que a presente contrataçáo do objeto é viável

t3.r. Justificativa da Viabilidade

A contratação é considerada viável pois seus requisitos, junto a Secretaria de
lnfraestrutura e Serviços Públicos de Banoquinha-Ce, náo possui em seu quadro de

8

r

Tal entendimento constâ do art.6o, inciso XXV da Lei no 14.133 de 2021 que
dispõe que deve o Termo de Referência conter o conjunto de elementos necessários
e suficientes, com nívêl de precisão adequado para definir e dimensionar a obra, de
modo que assegure o tratamento apropriado do impacto ambiental.

13. Declaracão de Viabilidade
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servidores profissionais habilitados, em quantitativo suficiente, para a
readequação de estradas vicinais e de construção de pavimentação em pedra
nem tão pouco os materiais necessários para estes seryiços, de modo que, a demanda
mostra-se viável e aponta para a obtenção do objeto, sendo ele a contratação de
empresa especializada para execução dos serviços de readequaçâo de estradas
vicinais e pavimentação em pedra tosca, com §untamento em argamassa, nas
localidades de Lagoa Salgada e Pernambuquinho, ambas em zona rural, de interesse
da Secretaria Municipalde lnfraestrutura e Serviços Públicos de Barroquinha-Ce.

14. Responsável

RÂ MrÍ{Doilçr
cnnI

Antônio

Engenheiro Civil

CREA-Ce/RNP: 06 I 9333 1 9-7

Barroquinha-Ce, fevereiro de 2024.
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

GoNTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECTALTZADA PARA EXECUçÃO_ DOS
SERV|ÇOS DE READEQUAÇÃO DE ESTRADA VTCTNAL E PAVTMENTAÇÃO EM
PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE
ILHA DO XAVTER E READEOUAçÃO DA ESTRADA VTCTNAL DA LOCALTDADE DE
LAGOA DO MATO, AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNICíPIO OE BARROQUINHA,
DE INTERESSE DA SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS
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I OBRA:

Este memorial refere-se às obras de CONTRATAçÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA EXECUçÃO DOS SERVIçOS DE READEQUAçÃO
DE ESTRADA VICTNAL E PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA, COM
REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOCALIDADE DE ]LHA DO XAVIER
E READEQUAçÃO DA ESTRADA VIGINAL DA LOCALIDADE DE LAGOA DO
MATO, AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNICíPIO DE BARROQUINHA, DE
INTERESSE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS
PÚBLrcOS.

. LocALtzAÇÂo Do sERVrÇo:

. Os Íeferidos serviços serào executados nas localidades de llha do Xavier e Lagoâ do Mato, ambas

na Zona rural do município dê Barroquinha - CE.

- Partes integrantes deste Projeto

. ApresentaÉo

o Memorial DescÍitivo e EspêciÍrcaçõês técnicâs

. OrÇâmento Básico

. Cronograma Físico-Financeiro

. Planilha de Quanlitativos (Memória de Cálculo)

DEScRtcÃo oo PRoJETo:
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. rrronulcôes oo nurrcípro
BaÍroquinha é um município brasileiro do estado do Cêará, localizado na micronegião de

Litoral de Camocim e Acaraú, mesorregião do Noroeste Cêarense. Faz dúisa com o Piaui desde 1880.
Sua populaçâo estimada em 2004 era de 14.430 hebitantes. Cerca de 4.000 pessoâs vivem na área
urbana. Possui uma bela praia conhecida como Bitupitá.

. ETIMOLOGIA

O topônimo Barroquinha faz alusão efeito gêológico de formaçáo de pequenas massaseÍodidas
ou barrocas. Sua denominaÉo original era Paço lmperial, Banoquinha e, desde 1960, Banoquinha.

: HISTÓRIA

Município localizado na regiáo dos Tremembé, primeiros habitantes da regiâo. E uma regiáo que

recebe a visitas das expediçÕes militares e Íeligiosas a partir do século XVll. Barroquinha ganha uma

deÍinitiva posição na história do Ceará, quando em 188 é consagrado o amrdo paÍa o litígio territoriâl

enlre o Ceará e o Piauí. Foi elevado à categoria de município com a denominaÉo de Capistrano pela

leiestadualno 1153, de 22 de novembro de 1951, desmembrado de Baturité. Sua instahÉo deu-se em

25 de março de 1955.

-Subdivisão

O município tem três distritos: Banoquinha (sede), Araras e Bitupitá.

Clima

O clima do município é o tropical atlântico com pluviometria média de 1.'120 mm , com chuvas
concêntradas dê ianeiro a abril.

-HidrograÍia e rêcurBos hldricos

As pÍincipais Íontes de água sáo os rios das Palmeiras, das Almas, da Chapada, Timonha, Guabira,
Ubâtuba e dos Remédios.

-Relevo e solos

Regiáo costeira (areias quartsosas álicas, areias quartzosas distróficas, aíeias qua(zosas
eutróÍicas, areias quarEosas marinhas distróficas, podzólico vermelho amarelo eutróÍico) foÍmada de
dunas e ilhas, como as das Cunhãs e Grande. Não possui grandes elevações.

-Vegotação

A boa parte do tenitório é coberto pela caatinga arbustiva abeÍta e densa, mais ao inteÍior, e por
tabuleiros costeiÍos, mais próximos ao litoral. Apresenta tâmbém regiões dê câatinga arbustiva
e mangue próximo à foz dos Íios das Almas, da Chapada, Timonha, Guabira, Ubaluba e dos
Remédios.r'"

a.
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: ECONOMIA

Basicamente pesca para exportação de lagosta e camarão.

lndústrias: seis, três extrativas e três de produtos alimentares.

Outra fonte de renda deste município é o turismo, devido a suas praias e ilhas.

3 CULTURA

O principal evento cultural é festa do padroeira Nossa Senhora dos Navegantes.
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espeqncacÕes rÉcxrcls
Os materiais, equipamentos, procedimento para execução, controle, medição e pagamento de

todos os serviços previstos deverão atender integralmente às Especificações Gerais para Serviços e

Obras Rodoviárias do DER, complementadas pelas Especificações Gerais para Obras Rodoviárias do

DNIT ou, quando couber, complementaçÕes dessas e finalmente, por especificações particulares para

aqueles serviços não previstos nos documentos anteriores.

Na aplicação destas normas e especificações deverá ser obedecida a seguinte rdem de

precedência:

Especificações

Particulares

Especificações

Complementares

Especificaçôes Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DEREspecificaçÕes Gerais para Obras

Rodoviárias do DNIT

í.0 ADMTNTSTRAçÃO LOCAL -MêS {

í.í ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL - MES 1

Compreende equipe técnica de relaçáo indireta com a execução dos serviços

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno.

2.0 ADililNTSTRAçÃO LOCAL -MêS 2

2.1 ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL - MES 2
Compreende equipe técnica de relação indireta com a execução dos serviços:

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno

3.0 ADiilNTSTRAçÃO LOCAL -MêS 3

3.1 ADMTNTSTRAÇÂO LOCAL - MES 3
Compreende equipe técnica de relação indireta com a execução dos serviços:

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno

4.0 ADiflNTSTRAçÃO LOCAL -MêS 4

4.1 ADMTNTSTRAÇÂO LOCAL - MES 4
Compreende equipe técnica de relação indireta com a execução dos serviços:

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno,

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha Veras. 5

lnfraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augr
49 - Centro
rsta Veras. n'

62.4 1 0-000 - Fone: (8{

entro. Barroqurnha/CE
623 1 137 Secretaria
EP: 62.410-000
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5.1 AoMrNrsrRAÇÃo LocAL - MES 5
Comprêende equipe técnica de Íelaçáo indireta com a execução dos sêrviços

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno

Encarregado de Obrat Engenheiro Pleno

z.o ADMTNTSTRAçÃo LocAL -Mês 7

. 7.1 ADM|N|STRAÇÃo LocAL - MES 7
Compreende equipe técnica de relaÉo indireta com a execuÉo dos sêrviços

Encarregado de Obra; Engenheiro Pleno

LOCALIDADE LAGOA DO MATOI
EONSTRUCAO DE ESTRADA VICINAL

8.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

r 8.1 FORNECIiTENTO E INSTALAçÃO DE PLACA DE OBRA CO CHAPA GALVANIZADA
EÊSTRUTURA DE MADEIRA. AF-0312O22-PS

Será Íixada 01 placâ na extensão da estrada da llha do Xavir,no início do trecho a ser executado.
O Manual de Uso da Marca do Govemo Fêderal - Obras, disponÍvel no site http:/ /ru .secom-gov.br

/oÍientacoes-geraiypublicidade/manual{e-uso-da-marca-do{overno-federal-obras.pdf, tem por
objetúo, orientar a padronizaÉo de placas e adesivos indicativos de obras financiadas pelo Govemo
Fêderal, por meio de seus órgáos e entidades. A placa deverá ser confeccionada de acordo com cores,
medidas, proporçóes e demais orientaçôes contidas neste manual. Ela devêrá ser confeccionada em
chapas plana6, metálicas, galvanizadas, em material Íesistente às intêmpéries. As informaçóes deverâo
estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou adesivaÉo nas placas. Quendo isso nâo for
possível, as informaçÕes deverâo ser pintadas a óleo ou esmatte. Dá-se preÍerência ao material plástico,
pela sua durabilidade e qualidade. A placa deverá ser aÍixada em local visível, preferencialmente no
acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favorêça a melhor visualizaçáo.
Recomenda-se que a placa seia mantida em bom estado de conservaçâo, inclusive quanto à integridade
do padrão das cores, durante todo o perÍodo de execuÉo das obras. A placa deverá seÍ apresentada,
conforme padrão do Governo Federal.

. 8.2 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAçÂO

No início do será feito a Íel do eixo da via, bem como, o nivelamento e ma

9

ô.0 ADi NTSTRAÇÃO LOCAL -MêS 6

6,1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL - MES 6
Compreende equipe técnica de relaÉo indirêta com a execução dos servÇos:

{LOCALÍDADE DE ILHA DO XAVIER e

Prefeitura Municipal de Banoquinha - Rua Livio Rocha Veías, 549 - CenlÍo - CEP: 62.410400 - Fone: (88) 3623 1137 Secretaria [/Íunicipal
lníÍaestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta Veras, nô 120, Centro. Banoquinha/CE - CÊP: 62.41G000
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dos OFF-SETS. A execução da obra deverá se realizar com acompanhamento de topógrafo, para

garantir a execução plena do projeto. No controle Geométrico do maciço seÉo aceitas apenas variaçôes
a maior e sempre no sentido de suavizar os taludes.

o 8.3 REGULARTZAçÃO DO SUBLETTO

O serviço de regularização do sub leito, tem como objetivo tornar a plataforma da estrada uniforme
(sem lombadas ou depressões), devendo ser executado sem adição de material, procurando dar
forma a plataforma da estrada de maneira que evite o acúmulo de água em sua
superfície.

A espessura final deverá ficar, ao final, em média 18 cm, nos respectivos trechos, com

compactação mínima de 100% e caimento eixo/lateralde 3,0%.

A regularização é o serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a

conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a toma-lo compatível com as

exigências geométricas do projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ ou atenos até 0,20

m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma densificaçâo adequada e homogênea nos

0,20 m superiores do subleito. Náo é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito em

dias de chuva. Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura

existente na ârea a ser regularizada. Após a marcação topográfica, proceder-se.á a regularizacfio
conforme projeto.

9.0 iroBrLrzAcÃo E pEsMoBrLlzAcÃo
O 9.í IIOBILIZACAO DE EQUIPAi'ENTO EM CAVALO MECÂNICO C/PRACHA
DE 3 EIXOS
o 9.2 DESMOBILTZAçÃO DE EQUIPAiiENTO EM CAVALO MECÂNrCO
C'PRANCHA DE 3 EIXOS

Os equipamentos necessários para a execução dos serviços devem ser transportados da Cidade
de Fortaleza até o local da obra, esse transporte deverá ser feito com caminhão equipado com cavalo
mecânico com prancha de 3 eixos, a distância de transporte de dimensionada e de 394,00 km.

Os equipamentos que serão transportados serão os seguintes: Carregadeira de pneu HP í80,
Trator de esteira c/lâmina e esc. HP í55, Escavadeira hidráulica, Compactador Pé de Carneiro
vibratório Autopropensor, Motoniveladora e Trator de pneus, projetamos a mobilização de 1 equipe,

com seis (06) equipamentos para execução dos serviços. Foi considerado a mobilização desses
equipamentos para o início da obra, bem como a desmobilizaçáo após o término dos serviços
contratados.

Ao fim dos serviços e não sendo mais necessário os eguipamentos citados no item anterior, deve-
se despacha-los, devendo sertransportados em cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, essa remoção
definitiva da obra e oconerá por conta e risco da contratada.

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Livio Rocha Veras. 549 - Centro - CÊP 62.410-000 - Fone: (BB) 3623 'Í 137 Secretaria Municipal
lnfraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta VeÍas. no 120. Centro, Barroquinha/CE - CEP: 62.410-000
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APENAS PARA A LOCALIDADE DE ILHA VIER
. í0.í DESMATAMENTO, OESTOCAiIENTO, UT'PEZA DE ÁREÂ E ESTOCAGEM DO
MATERTAL DELlirpEzA coM Ánvonss oE DÉMETRo

ATÉ o,1s M

O desmatamênto, destocamento e limpeza são serviços que serão executados, píncipalmente, nas
áreas de empréstimos, nas jazidas, na pedreira e na faixa de domínio da rodovia. As medidas de controle
e Íecuperaçáo ambiental que deverão sertomadas sâo: As áreas a sêrem desmatadas deverão restringir-
se somente aos espaços a serem explorados; O destocamento e limpeza para os serviços de
tenaplenagem do corpo estradal, devem limilar-se aos espaços entre os'off-set', restringindo-se às
demandas da obra; As árvores e aóustos que náo interferireín na utilizaÉo da rodovia devem ser
deixados intactos no local; As leiras oriundas das limpezas deverão ser espalhadas nos locais; As
queimadas devem ser evitadas; Recomenda-se, durante o pÍocesso de desmatamento, facilitar a fuga
dos animais, principalmente aqueles de lenta locomoção; As demoliçÕes eventuais das ediÍicâçÕes
situadas na margem do trecho serão removidas para os empréstimos ou jazidas mais próximas

11.0 EscAvAcÁo Do REyESfl ENT0 pR/[üARto

O íí.í ESCAVAÇÁO, CARGA E TRANSPORTE DE IIIATERIAL DE 1' CATEGORIA - Di'T DE 2OO A
/TOO M . CAUINHO DE SERVIçO EM LEITO ]IIATURAL . COM CARREGAOEIRA E CAMINHÃO
BASCULANTE DE 14 IllI

As escavações serão feitas em material de ia categoria retirado das iazidas conforme proieto,
utilizando tratoÍ de esteiras, de forma a não permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuir
dimensÕes condizentes com o espaço mínimo necessário ali desenvolvido.

O material êscâvado será depositado a uma distância das cavas que nâo permita o seu
escoÍregamento ou enxunada. As paredes das câvas serão êxecutadas em forma dos laludes, e onde
isto não seja possível em terreno de coesão insuficiênte, para manter os cortes aprumados, fazer
escoramentos

o 11.2 |NDEN|ZAÇÃO DE JAZTDA

A escavação e carga do mateÍial em áreas de iazida serão emp[egadas na execuçâo da base e
sub-base. A limpeza superficial da camada vêgetal em lazida é rcalzada por meio de laminagem com
tÍator de esteiras. A operaçâo se processa até o enchimento da lâmina, sêndo entâo o material
transportado até fora dos limites da área de limpêza, a execuçâo compreendêrá na êxecuÉo de
desmalamento, destocamento de árvores.

O serviço de expurgo de jazida é executado com o mesmo trator de esteiras do seNiço de limpêza
superftcial da camada vegetal, a execuçáo compreenderá na retirede da camada inicial da jazida. Será
de responsabilidade da contratada, a indenizaÉo da jazida a qualdeverá seraprovada pela Fiscalizaçâo.
O valor dê tal indenizeção está presente no oçamênlo.

O volume escavado deverá ser transportado, por um determinado percurso, conforme planta de
deslocamênlo destinado às beses do pavimento.

12.0 TRANSPoRTE E ExEcUcAo Do REy,ESTIITENTo PRII,/,ARI?

Prefeitura l\4unicipalde Bârroqurnha - Rua Livio Rocha Veías. í9-Cenlro-CEP 62410-000-Fone (88) 3623 1137 Secretaria l\runicipal
lnfraeskutuÍa e Serviços Públicos - Rua Augusla Veras. no 120. Cenlro. Barroquinha/CE - CEP: 62 410,000
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Oí2.í TRANSPORTE COM CNUITXÃO BASCULANTE
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COM CAçAMBA

Todo o material escavado das jazidas deverá ser canegado através de pá carregadeira conforme,
e transportado das jazidas até o localdo ateno, através de caminhão basculante de capacidade de 14m3,
através do percurso apresentado na locação da Jazida.

o12.2ÊXÉCUçÃO DE REVESTTMENTO PRIMÁR|O COM MATERIAL DE JAZTDA
Após a finalização da terraplanagem, iniciam-se os serviços de revestimento primário, que

contemplam a regularização do subleito e a execução da camada de revestimento primário com
material proveniente de jazidas.

Sobre o trecho regularizado ou aterrado se procede a execução do revestimento primário, com
material proveniente de jazidas, na largura e espessura com 18cm, já compactado, previstas em projeto.

O material retirado das jazidas, similarmente ao material adquirido para aterro, deverá ser indenizado
aos respectivos proprietários.

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, conveniente
umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou
empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do projeto (off-sets),
possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversal de tenaplenagem projetados.

A parte do aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais serão denominadas de
'corpo do aterro". Os materiais utilizados na execução do corpo do ateno deverão apresentar
resistência, medida peb índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2o/o (dois por cento) e
expansáo menor ou igual a 4% (quatro por cento). Os materiais utilizados na execução das camadas
finais do atero deverão apresentar resistência, medida pelo Índice de Suporte Califórnia, superior ou
igual a 10o/o (dez por cento) e expansáo menor ou igual a 2% (dois por cento).

Os solos utilizados na execuçáo dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas
e diatomáceas. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. A execução dos aterros deverá
prever a utilização racional de equipamento apropíado, atendidas as condições locais e a produtividade
exigida.

A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu
desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. A execuçáo dos aterros deverá observar
rigorosamente os elementos técnicos constantes do projeto de engenharia. A execuçáo dos aterros será
precedida de liberação de trechos pela fiscalização, após a execução, quando necessário, dos serviços
de desmatamento, destocamento e limpeza. O espalhamento do material pat,a a construção dos atenos
deve ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensóes tais que
permitam seu umedecimento (ou aeraçáo) e compactação de acordo com o previsto neste caderno de
encargos.

Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 18 cm (dezoito centímetros).
Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, as camadas
deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3o/o) alé se obter a massa específica
aparente seca correspondente a 95o/o (noventa e cinco por cento) da massa específica aparente seca
máxima determinada pelo ensaio normalde compactação.

Para as camadas finais, essa exigência passa para 100% (cem por cento) da massa específica
aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechos que não atingirem
as condições mínimas de compactação e máximas de espessura deverão ser escarificados,
homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados.

No caso de de a se dará de baixo de
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degraus nos seus taludes. Desde gue justiÍicado em projeto, a execução podeÉ ser realizada pcírEÊao,, ''
de aÍÍasamento parcaal do aterro existente, até que o material escavado preencha a nova seçâo
transversal, complementando-se com material oriundo de cortes e/ou empÉstimos loda a largura da
referida seçáo transveBal. Para a execuÉo de atenos sobre terreno de fundação de baixa capacidade
de carga, o p[ojeto de engenharia indicará a solução a ser adotada.

O acabamento da platafoÍma de alerÍo será procedido mecanicamente de forma a alcançar a
conformaçáo da seção transversal indicada no projeto, admitidas as sêguintes tolerâncias: Variação
máxima de attura de I 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e bordos, desde que não
ocoÍÍam cotas obÍigatórias em relaçáo ao greide Íinal.

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compaclação sê dará obedecêndo as
prescriçÕes da norma DNIT-ES 28297 (aterros).

13.0 DRENAGEIü-BUEIROS
XAVIE R )

APENAS PARA A LOCALIDADE DE ILHA DO

o '13.1 BOCA DE BSTC D = 0,80 Ítl - ESCOSIDADE 0' - AREIA, BRITA E
PEDRA OE MÂO COi'IERCIAIS. ALAS RETAS

As bocas serão exêcutadas após a complementaçáo do corpo do bueiro, segundo as dimensões,
cotas e detalhes previstos no proieto. lniciar-se-á pelo preparo do solo de ÍundaÉo, sua coneta
regularização e compactagáo, a seguir, será procedida a concretagem da laje da calçada e o preparo
das formas e escoramentos das âlas e da testa, conforme a lT{ 103/CBTU. Serão colocadas armaduras,
segundo a posição e as bitolas previstas no projeto, feito o que, farse-á o lançâmento do concreto,
obedecendo-se, êm tudo, o gue preceituam as lnstruçóês lT-01o4/CBTU e 1T01o2/CBTU
respectivamente.

o 13.2 CORPO DE BSTC D = 0,80 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO
COMERCIAIS- ALAS RETAS

Os bueiros podem seÍ implantados transversal ou longitudinalmente ao eúo da rodovia, com
aturas de rêcobrimenlo âtendendo à resistência de compressão estabelecida para as diversâs classes
de tubo pela NBR-9794 da ABNT. O corpo do buêiro é constituído em geral de tubos de concreto
armado ou metálicos, obedecendo às mesmas consideraçÕes formuladas para os bueiros de
transposiçáo de talvegues.

Para a execuçâo de buêiros com tubos de concreto deveÉ ser adotada a seguinte sistemática:
lntenupção da saíeta ou da canalizaÉo coletora junto ao acesso do bueiro e execuÉo do dispositivo
de tEnsÍerência para o bueiro, como: caixa coletora, caixa de passagem ou outro indicado. Escavagão
em profundidade que comporte o bueiro selêcionado, garantindo inclusive o Íecobrimênto da
canalizaÉo.

Compaclação do berço do bueiro de forma a garantir a estabilidade da fundaçáo e a
declividade longitudinal indicada. ExecuÉo da porção inferior do berço com concreto de resistência
(fckmin > 15 MPa), com a espessurâ de locm. ColocaÉo, assentamento e rejuntamento dos tubos,
com argamassa cimento-areia, traço 1:4, em massâ, ComplementaÉo do envolvimento do tubo com
o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reateÍro com
recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulaÉo acima da geratriz superior da canalizaçào.
O corpo dos bueiros tubulares de concreto simples ou armado seÉ medido pelo comprimento
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de tubo (CA-1, CA-2, CA-3 etc) e por número de linhas (simples, duplo, triplo)
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Formas, pela área, em metÍos quadrados (m2), de acordo com as dimensões do proreto, incluindo
escoramênto quê náo é medido a paÍte, e procêdendo-se em conÍormidade com a lT- 0103/CBTU.
Armaduras, pelo peso, em quilograma (kg), de acordo com o poeto e pÍocedendo-se em conformidade
com a lT-01o4/CBTU. Concreto Simples ou Ciclópico, pelo volume indicado no Projeto, medido em
mêtro cúbico (m3) e procedendo-se em conformidade com a |T-0102/CBTU.

Quando as bocas dos bueiros forêm executadas segundo projetos tipo, as mesmas serão
medidas por unidade (concreto, Íorma e armaçáo). A escavação será medida a parte, pelo volume
efetivamênte escavado, expresso em metro cúbico (m3), procedendo-se em conÍormidade com a lT-
0128/CBTU, lnstruçáo para Execuçáo de Escavação dê OAC ê de Drenagêm,

11.0 s,NA,LtzAcÀo vERTtcAL

. 14.1 Placa dê advertência em aço, lado de 0,60 m - pêlícula Ístrorreflêtiva tipo I
+ Sl - fomecimentoê implantação
.11.2 Placa de regulamentaçáo em aço D = 0,60 m - película rêtonefletiva tipo I
+ Sl - lomecimentoe implantação

Sinalização vertical é um coniunto de legendas ou sÍmbolos com o objetivo de advertir,
regulamentar ou indicar a forma coneta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando o
conteío e a segurançâ do usuário e melhor fluxo do tráÍego.

Esta especiÍicaÉo estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para execuçâo de
sinalizaÉo verticâ1. A sinalizaÉo vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores,
semáforos, pórticos e semi-pórticos (bandeiras).

O projeto de sinalizaÉo vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes:Atender a uma
real necessidadei
Chamar a atençâo dos usuários; Transmitir uma mensagem clara e simples;

Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafegoilmpoÍ rêspeito aos usuários;
Fomecer tempo adêquado para uma aÉo conespondente;

Disciplinar em última análise, o uso da rodovia:

As Placas da sinalizaÉo verlical deveráo seí executadas em chapas metálicas de aço
'10'10/1020-bitola no 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 eem plástico reforçado com fibrade
vidro ( p.r.f.v.) composto de resina poliéster, Íibra de vidro e minerais prensadas à quente em moldes
metálicos aquecidosi

A superfÍcie da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deveÉ manter
a performance mesmo quando molhada

Todas as placas deveÉo ter acabamento uniforme e bordas náo senilhadas.
As mensagêns e tarias devem ser b€m definidas.

As placas de ldentificaçáo dos LogÍadouros Públicos deverão seguir as seguintes especiaçõea:
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EspeclÍlcaçõ€s Tipogáflcas:

' Fonte: Helváica Light.

, Altura:

, Tipo e Nome (s): 4,8 cm;

, NumeÍeção: 4,0 cm;

, CEP: 1,5 cm.

lateriais:

, Placa: Chapa de Aço galvanizado com pitura êletroestáica, com 0,95 mm
deespessura na corazul mineral - ref. Patone 540-C.

' Letrâs: VinilAdesivo - Película refletiva.

, Poste: Tubo de aço, diâmetro 2'.

, Estrutura de Fixaçáo

, Cabeçotes de fixação das phcas em estrutura de elumínio ou ferÍo fundido,gslvanizado à bgo

Tipo6 de Sinalização

A escolha do tipo de material a ser empÍêgado na sinalizaÉo vertical deve ser em função do
volume de tÍáfego, velocidade diretriz da rodovia e otipo de rodovia. Esta orientação é dada pêlo proieto

de sinalizaÉo.

Material

Chapas de aço 1010/1020- bitola no 16, cristais normais galvanÉadas, na

espessura nominalde '1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008;

Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,0m'z

e para painéis de (3,0 x 1,5)m ou maiores, serão conÍêccionados na espessura de 2,0 mm., edevem
atender a norma NBR - 7556;

Chapas de poliéstêr reforçado com íbra de vidro, devem ser imunes e resistentes a açâo da

luz solar, maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as superfícies
absolutamente lisas em ambas as fases, teÍ estabilidade dimensional, não deÍoÍmáveis, e devem

atender a norma NBR - 13275; com as seguintes características técnicas mínimas exigÍveis:

*
Á.:.'l n
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MPa (Método ASTMD 790);
Traçao - 60 MPa (Método
ASTMD 638); lmpacto --400
J/M (Método ASTMD 256);
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Pintura
As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e Íosfatizadas com tratamento

anti-fenuginoso, e terão aplicaÉo de Íundo a base de cÍomato de zinco e acabamento em esmalte
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140oc., ou pinture eletrostática a pó polieste[

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão prepaÍadas com uma demâo de wash primer a
base de cromato de zinco em ambas as faces e acabamenlo em esmalte sintético semi-brilho de
secagem em estufa a 140pc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

Pallcula

A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro adeídas a uma resina
sinlética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionaÍ
ao sinal às caÍacterísticas de forma, cor e lêgenda ou símbolos e visibilidade sem atterações, tanto a
luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

.11.3 Placa de aço- 2,(n x 1,(n m- pe cula r€,trcn?]fletlvattpo I + lll-
fom*imento e implant,,çáo

Deverâo ser Íixadas placas de indicação do nome da localidade, ao chegar e ao sair da mêsma,
em ambas as localidades, com as mesmas êspeciflcaçÕes e caracterísitcas das placas citadas
anteriomentê, se atentando às dimensões do objeto.

PAVIMENTACAO EM PEORA TOSCA COM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA

15.0 SERWCOS PRELI,,INARES- PAwnENTAcÁo E PEDRA ToscA
. .I5.1 LOCACÃO DE PAVIMENTACÃO

A locaçáo (serviços topográficos) será executada com instrumentos, o construtor procederá
alocaÉo da obra de acordo com o projeto, inclusive nota de serviços, acompanhamento e grêide.

A Construtora procedêrá à afêriÉo das dimensÕes, dos alinhamentos, dos ângulos e quaisquêr

As placas dê poliester reforçado com Íibra de vidro têrâo na sua face principal pintura a base de
esmalte poliuretânico com proteÉo ultravioleta, a face oposta devêÍá ser pigmentada na própria resina
ou pintura com esmalle poliurelâmico semi-brilho na cor pretâ; estão isentos de acabamênto emêsmalle
sintético em sua face principal, as placas que lerão o fundo em película refletiva. as demais terâo
acabamento em esmalte sinlético em ambas as faces.

( APENAS PARA A LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER)
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Havendo discrepância entre as reais condiçôes existentes no locale os
oconência será objeto de comunicação, por escrito, á fiscalizaçáo, a quem competirá deliberar a
respeito, juntamente com o técnico supervisor.

Apos a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará comunicação á
fiscalização, a qual procederá às verificaçÕes e aferições que julgar oportunas.

Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução de locação, devendo
os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer as tolerâncias referentes às dimensões e
objetos a serem locados. Não devem ser utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida
caderneta de levantamento a fim de aferições futuras.

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implica para o construtor na obrigação de
proceder - por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demoliçôes e reposições que se
tomarem necessárias, a iuízo da fiscalização, ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e
penalidades aplicadas em cada caso particular, de acordo com o contrato.

o 15.2 REGULARTZAÇÃO DO SUBLETTO

O serviço de regularização do sub leito, tem como objetivo tornar a plataforma da estrada
uniforme (sem lombadas ou depressões), devendo ser executado sem adição de material,
procurando dar forma a plataforma da estrada de maneira que evite
o acúmulo de água em sua superfície.

A espessura finaldeverá ficarem média 18 cm, nos respectivos trechos, com compactação mínima
de 100o/o e caimento eixo/lateralde 3,0%.

A Regularização de subleito será executada com Moto Niveladora em todo leito da estrada. A
Regularização do teneno é o Serviço executado destinado a conformar o leito estradal, transversal e
longitudinalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse
serviço consta essencialmente de cortes e/ou aterros até 0,18m de modo a garantir uma densiÍicação
adequada do subleito para recebimento do colchâo de areia.

O equipamento básico para a execução do revestimento primário compreende as seguintes
unidades:

a) caminhóes basculantes;

b) motoniveladora;

c) trator agrícola com grade de discos ou pulvimisturador;

d) caminhão-tanque distribuidor de água equipado com bomba e barra distribuidora;

e) rolo compactador estático ou vibratório do tipo liso e pé de carneiro.

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. A camada de revestimento primário só
pode ser executada quando o subleito ou camada de reforço do subleito estiver liberado quanto aos
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primário, os materiais e os serviços devem ser protegidos contra a açáo destrutiva das águas pluviais,
do trânsito e de outros agentes que possam danificáJos. É obrigação da executante a responsabilidade
desta conservação. Quando houver necessídade mistura de materiais esta deve ser executada por um
dos procedimentos indicados abaixo: Devem ser removidos os eventuais fragmentosde materialcomo
raízes ou outros materiais estranhos. Após a mistura prévia, o material é transportado, através de
caminhÕes basculantes, depositando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. Segue-
se o espalhamento pela ação da motoniveladora.

Os materiais escavados devem ser transportados para local de aplicaçáo, descaregados e
distribuídos em montes e leiras sobre o subleito. Espalhamento e Homogeneização O material deve
ser espalhado com motoniveladora de forma regular e uniforme em toda a largura do leito, de
forma tal que, após a compactação, sua espessura não exceda 18 cm e nem seja inferior a 15 cm. Caso
o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, deve-se proceder ao
umedecimento e homogeneizaçâo do material, pela açâo caminhão-tanque distribuidor de água, grade
de disco, ou escarificador da motoniveladora. Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior
especificado, o material deve ser aerado mediante ação conjunta da grade de discos ou da
motoniveladorEr para que o material atinja a umidade desejada. O teor de umidade deve situar-se entre
menos 2 e mais 1 ponto percentualda umidade ótima de compactação do material.

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com formas diferentesde
execução, na sequência operacional de utilização dos equipamentos de modo a definir os procedimentos
a serem obedecidos nos serviços de compactaçáo. Deve-se estabelecer a o número depassadas
necessárias dos equipamentos de compactação para atingir o grau de compactação especificado. Deve
ser realizada nova determinaçáo sempre gue houver variação no material ou do equipamento
empregado. A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, tomando-se o
cuidado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apoie metade nos acostamentos e metade
na sub-base ou na base em construçáo. Nos trechos em tangente, acompactação deve prosseguir das
duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da linha base, eixo.

Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em
cada percurco, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva,
havendo sobreelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa gat,a a mais alta, com
percursos análogos aos descritos para os trechos em tangente. Nas partes adjacentes ao início e ao Íim
da sub-base ou base em construção, a compactação deve ser executada transversalmente à linhabase,
eixo. Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu usonão for
desejável, tais como cabeceira de obras de arte, a compactação deve ser executada com rolosvibratórios
portátil ou sapos mecânicos. Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o
umedecimento da superfície da camada mediante emprego de cano-tanque distribuidor de água. Esta
operação é recomendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do limite inferior do intervalo de

umidade admitido gara a compactaçâo. As operaçóes de compactação devem prosseguir em toda a
espessuÍEr da sub-base ou base, até que se atinja grau de compactaçáo mínimo de 957o em relaçãoà
massa especifica aparente seca máxima ou o especificado em projeto, determinada no ensaio de
compactaçáo, conforme NBR 7182(2), na energia normal ou na especificada no projeto.

O acabamento deve ser executado com motoniveladora, exclusivamente em operaçâo de corte, sendo
vetada a correção de depressôes por adição de material. A camada deve ser aberta ao tráfego apenas
após a conclusão dos serviços.

A largura da semi-plataforma acabada deve ser determinada por medidas à trena, executadas pelo
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apreciado visualmente em toda a plataforma, náo se admitindo depressões que

água.

16.0 PAVIIUIENTACÃO DEVIAS

oí6.í EXECUçÃO DE PAV|i'|ENTO EM PEDRAS POLIÉDRICAS, REJUNTAMENTO COM
ARGAMASSA TRAçO í:3 (GIMENTO E AREIA). AF_Ostzo2o
Colchão de Areia

Deverá serexecutado um aterro (colchâo) de areia grossa na altura mínima de 15,00 cm para

recebimento da pedra tosca sob a superfície depois de executado o aterro. O colcháo de Areia será
executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá ser executado com a função
conformar geometricamente nem de elevar o greide da via.

Pavimentacão

Sobre colchão de areia grossa será executada a pavimentação com blocos de pedras nas
dimensôes variáveis. Após assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.

A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alteraçÕes, possuir boas
condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35)
inferior a40o/o. As rochas graníticas são as mais apropriadas.

Deverá ser observado o caimento transversal (3%) do pavimento para adequado
escoamentode águas pluviais.

Os blocos de Pedras serão transportados de caminhóes basculantes ou de carroceria.Sua
distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-
se que distribuí-los dentro da pista, faz-se em fileiras longitudinais (paralelas ao eixo),
interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o
assentamento dos blocos de pedra.

Os blocos de Pedra serão assentes sobre o colcháo de areia em linhas perpendiculares ao
eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será
feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 3o/o, salvo outra indicação doProjeto.
Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada.

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas
vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio.

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidadecom
o greide e abaulamento transversal do P§eto destinado a servir de referência para o assentamento
das demais pedras.

lnicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos
seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda,
meio da faixa de tráfego direita, Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma
das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m.
A cota de cada pedra mestra, antes da compressão, deverá ficar 1 cm acima dacota de Projeto.

ui()

;§
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No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao
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proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a
pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra,

assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face
que vai encostar-se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as
juntas pelas irregularidades das duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem
exceder a 1,Scm. As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados.

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da
habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais
alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores.

lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1cm acimadas
cotas de projeto.

Comoactacão Mecânica

A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um
pequeno trecho em pedra tosca, é processada uma compressáo preliminar com soquete manual
(maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução do Calçamento será executadaa
compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem', começando-se pelo ponto de menor cota
para o de maior cota na seção transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes
no mínimo.

Reiuntamento

O rejuntamento deverá ser executado com argamassatraço 1:3

oí6.2 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) Eill TRECHO RETO, CONFEGCIONADA Eii
coNcRETO PRÉ-FABR|CADO, DTMENSÕES íOOXí5Xí3X30 GM (COUPR|ilENTO X BASE
TNFERTOR X BASE SUPERTOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VÉRlo). AF_06/20í6

Serão escavadas valas para fixaçáo, após a execuçáo da escavação os meios-fios seráo
posicionados, de forma nivelada e alinhada. As guias serão escoradas no ateno.

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento e areia, traço í:4 e em
seguida deverão ser caiados com duas demãos.

Os meios-fios devem ser executados em peças de 1,00 m x 0,15m x 0,13m x 0,30m de
dimensões, as quais devem ser vibradas até seu completo adensamento e, devidamente curadas
antes de sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos em

curva.

Os concretos empregados na moldagem dos meios-fios devem possuir resistência mínima
de20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.

As formas para a execução dos meios-fios devem ser metálicas, ou de madeira revestida,que
permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas metálicas.

Para o assentamento dos meios-fios, o terreno de fundação deve estar com sua
superfície devidamente regularizada, de acordo com a seção transversal do projeto, apresentando-
se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar solos turfosos, micáceos ou
que contenham substâncias orgânicas. Devem estar, também, sem quaisquer de infiltraçôes d'água
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O assentamento dos meios-fios deve ser Íeito antes de decorrida uma hora do
lançamento do concreto da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por melo de bolas de
concreto com a mesma resistência da base.

r 't6.3 EXECUÇÃO OE SARJETA OE CONCRETO USTNAOO, MOLOADA rN LOCO EM
TRECHO RETO, 30 C IBASEXíOC ALTURA. AF 06/20í6

Após o assênlamento da pavimêntação, será executado uma sarjeta de concreto magro com
largura de 0,30m e e espessura de 0,10 m, com o objetivo recolher as aguas pluviais que desaguaram
na via, transportando-as para a lateral das vias, até seu destino final.

o 16.4 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL
(cArAçÃo).AF_05/202r

Após executados os serviços dê assentamênto de meio-Íio, os mesmos deveÍâo receber
pintura de supercal em todas as suas dimensões.

17.0 SINALIZ,.CÁO DO SISTEMA Vl/R,o

r 17.1 PLACA DE SINALIZACAO E l CHAPA DE ACO NUIf, 16 COM PINTURA
REFLETIVA

o '17.2 PI-ACA INDICATIVA/EDUCATIVA/SERVIÇOS REFLETIVA EM AçO
GALVANIZADO

Sinalização vertical é um coniunto de legendas ou símbolos com o ob.ietivo de adveÍtir,
regulamentar ou indicar a foÍma corÍeta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando
o conlêxto ê a seguranç€ do usuário e melhor fluxo do tráfego.

Esta especificaçáo estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para execuÉode
sinalizaÉo veÍtical. A sinalizaÉo vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores,
semáforos,pórticos e semi-pórticos (bandeiras).

O projeto de sinalizaçáo veÍtical deve obedecer aos requisitos básicos sêguintes:

Alender a uúâ real necessidade;
Chamar a atençáo dos usuários;

Transmitir uma mensagem clara e simples;

Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego;lmpor respeito aos usuários;
Fomecer tempo adequado para uma aÉo conespondênte;
Oisciplinar em última análise, o uso da rodovia;

As Placas da sinalização verticâl deverão ser executadas em chapas metálicas de aço
1010/1020- bitola no 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico refoÍçado comíibre
de vidro ( p.r.f.v.) composto de resina poliéster, libra de vidro e minerais prensadas à quenteem moldes
metálicos aquecidos;

A superflcie da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de Íácil limpeza e deveÉ
manter a performance mesmo quando molhada

Preíeilura l\íuniqpalde Baríoqurnha - Rua Livio Rochâ Veías. 549 - Centro - CEP: 62.410-000 - Fone: (88) 3623 1137 Secretana Municipal
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Á*'rr-,**i"Todas as placas deverão ter acabemento uniforme e bordas não senilhadas.

e taÍjas devem ser bem definidas.
As placas de ldentificaÉo dos Logradouros Públicos deverão seguir as

seguinles êspêciações:

Espêcmcaçõos Tipográficas:

, Fonte: Helvética Lillht.

, Altura:

, Tapo e Nome (s): 4,8 cm;

, Numeraçáo: 4,0 cm;

' CEP: 1,5 cm.

Materiais:

, Placa: Chapa de Aço galvanizado com pitura eletroestáica, com 0,95 mm

deespessura na corazul mineral - ref. Patone 0-C.
, Letras: VinilAdesivo - PelÍcula refletúa.

Matêrial
Chapas de aço 1010/1020 - bitola no 16, cristais normais galvanizadas, na espessura nominâl

de 1,55 mm, e devêm atêndêr a norma NBR -7008;

Chapas de poliéstêr reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação da luz

solar, maresia, calor, chuva ê a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as supeÍfícies

*
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, Poste: Tubo de feno galvanÉado, espessura 3,0mm, diâmetro 2'.

, Estrutura de FixaÉo

, Cabeçotes de fixaçáo das placas em estrutura de alumÍnio ou feno fundido,galvanizado à fogo.

Tipos de Sin8lizacão

A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em funçáo
do volume de tráfego, velocidade diretriz da rcdovia e otipo de rodovia. Esta orientaÉoé dada pelo
projeto de sinalização.

Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,0m'
e para painéis de (3,0 x 1,5)m ou maiores, serão confeccionados na espessura de 2,0 mm., edevem
atender a norma NBR - 7556:

Preíeilura lúunicipal de Barroquinha - Ruê Livjo Rocha Verâs. 549 - Centro - CEP: 62 410-000 - Fone (88) 3623 1 137 SecÍelaria Muniopal
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a norma NBR - 13275; colr as seguintes caracÍerísticas técnicas mínimas exigíveis

Dureza - 44 Barcol (Método
ASTMD 2583); Flexão -1 30
MPa (Método ASTMD 790);
Tração - 60 MPa (Método
ASTMD 638); lmpacto400
J/M (MétodoASTMD 256);

(rtvn

Pintura
As placas de aço 101OI1O2O serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratamento

anti-fenuginoso, e terão aplicaçáo de fundo a base de cromato de zinco e acabamentoem esmalte
sintético semi-brilho de secagem em estufa a 140oc., ou pintura eletrostática a pó poliester;

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 seÉo preparadas com uma demão de wash primer
abase de cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi- brilho de
secagem em estufa a 140oc., ou pintura eletrostática a po poliester;

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a
basede esmalte poliuretânico com proteçáo ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na
própria resina ou

pintura com esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamentoem
esmalte sintético em sua face principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais
terão acabamento em esmatte sintético em ambas as faces.

Película
A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina

sintética. Deve ser resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar
ao sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a
luz diurna, como a noite sob a luz refletida.

SupoÉes Metálicos

Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados,
de acordo com o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta anti- corrosiva ou
galvanizados.

As dimensões dos suportes obedecerão o projeto de sinalização, podendo ser
apresentado em pórtico ou semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indícação da
fiscalização.

Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serâo fixados aos pórticos ou semi-pórticos, através
de parafusos de aço, cabeça francesa com porcls e anuelas lisas de pressão, galvanizadas com
dimensões indicadas no projeto.

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado.

Eouipamento

/i
r'I)l
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Os equipamentos utilizados na implantaÉo de sinalizaÉo vêÍtical são:

. Fenamentas manuais

. Caminhão munck (para phcâs suspênsas)

. Cone de sinalizaÉo

. PodeÉ ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para
perfuraÇâo derochasou pavimêntos.
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Execucâo
A implantaÉo dos dispositivos de sinalizaÉo vertical serão executados,

de acordo com o projeto de sinalizaÉo sob oriêntaçâo da FiscalizaÉo.

PÍotecão ambiental
Quando existir vegetaÉo de porte(árvorê e /ou arbusto) no local previsto para a implanlação

da sinalizaçáo, deve-se deslocá-la para a posiÉo mais próxima possível da inicial, sem preiudicar

oobjetivo da sinalização.

Controle de Material
Cada elemento da sinalizaçáo deverá ser observado quanto ao atendimento dos requisitos

específicos. desta especiÍicaÉo. Parâ implantaÉo das placas é necessário que tenham sido

aprovadas para ÍiscÂlizaçâo, referente aos materiais aplicados no seíviço de sinalizaÉo veÍtical.

Controle de Exêcucão

O serviço deve ser executado de acordo com o proieto de sinalizaÉo veÍtical aprovado pela

Íiscalizaçáo, obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação.

18.0 LITIPEZA FINAL DA OBRA

O í8.í LI PEZA DE PISO EM ÁREÂ URBAT{IZADA

Os materiais e equipamentos a seÍêm ulilizados na limpeza de obras atenderão às

remmendações das Práticas de ConstruÉo. Os materiais serão cuidadosamente armazenados em locâl

seco e adequado.
Dêveráo ser devidamente Íemovidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim como as

peças raranescentês e sobras utilizáveis de materiais, Íerramentas e acessórios, deveÉ ser realizada

a remoçâo de todo o enlulho da obra, deixando-a completamente desimpedida de todos osresÍduos de

construÉo, bem como cuidadosamente varridos os seus acessos.

ANÍONIO
JEFERSON

ROOnrcoecuhn ffiÀ#}lu,,o*
MENDONCT!:0565 Ôô".&..or2 rc..{a

6590305
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courRlrlçÃo DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ExEcuçÃo Dos
SERVIçoS DE READEQUAçÃO DE ESTRADA VICINAL E PAVIMENTAÇÃO EM

PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTPO E]Ú ARGAiJTASSA, NA LOCALIDADE

DE ILHA DO XAVIER E READEQUAçÃO OE ESTRADA VICINAL DA

LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, AMBAS NA ZONA RURAL OO I'IIUI.TICíPIO

DE BARROQUINHA, DE INTERESSE DA SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E
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. OBRA:

Este memorial refere-se às obras de CONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA

PARA EXECUçÃO DOS SERV|çOS DE READEQUAçÃO DE ESTRADA VTCTNAL E

PAVIilENTAÇÃO Em PEDRA TOSCA, COM REJUNTAMENTPO EM ARGATASSA, NA

LOCALTDADE DE |LHA DO XAVTER E READEQUAÇÃO DA ESTRADA VTCTNAL DA LOCALTDADE

DE LAGOA DO UATO, ATIBAS NA ZONA RURAL DO MUNICÍPP OE BARROQUINHA, DE

TNTERESSE DA SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERV|ÇOS PÚBLICOS.

. LOCALTZACÃO DO SERVTCO:

Os referidos serviços serão executados nas localidades de llha do Xavier e Lagoa do Mato,

ambas naZona rural do município de Banoquinha - CE.

. DESCruÇÃO DO PROJETO:

- Partes integrantes deste Projeto:

o Apresentaçáo

o Memorial Descritivo e Especificaçôes técnicas

o Orçamento Básico

o CronogramaFísicoFinanceiro

o Planilha de Quantitativos (Memória de Cálculo)
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. TNFORTAçÔES OO MUNrCíP|O

BaÍroquinha é um município brasileiÍo do estado do CeaÉ, locâlizado na microÍregião
de Litorâl de Câmocim e Acaraú, mêsoregiâo do Noroeste Cearense. Faz divisâ com o Piauí desde
1880. Sua populaçâo estimada em 2004 era de 14.430 habitantes. Cerca de 4.000 pessoas vivem na

área urbana. Possui uma bela praia conhecida como Bitupitá.

. ETITIOLOGIA

O topônimo Barroquinha faz alusáo efeito geológico de formaçâo de pequenas massas
erodidas ou baÍrocas. Sua denominação original era Paço lmpêrial, Banoquinha e, desde 1960,

Banoquinha.

. HISTÓRIA

§ubdivisão

O município tem três distritos: Barroquinha (sede), Araras e Bitupitá.

4lima

O clima do município é o tropical atlântico com pluviometria média de 1120 mm , com chuvas
concentradas de janeiro a abril.

-HidÍografia ê reculsos hídricos

As principais fontes de água são os rios das Palmeiras, das Almas, da Chapada, Timonha, Guabira,

Ubatuba e dos Remêdios.

-Rêlevo e soloâ

Região costeira (aÍeias quartzosas álicas, areias quaÍUosas distróÍicas, areias quartzosâs eutróÍic€s,
areias quaÍtzosas marinhas distróÍicas, podzólico vermêlho amarelo eutróÍico) formada de dunas e
ilhas, como as das Cunhãs e Grande. Não possui grandes elevações-

-Vegêtaçáo

A boa parte do território é cobeno peh câatinga aÍbustiva aberta e den§a, mais ao intêrior, e por
tâbuleiros costeiros, mais próximos ao litoÍal. Apresenta também regióes de caatinga arbustiva
e mangue próximo à foz dos rios das Almas, da Chapada, Timonha, Guabira, Ubatuba e dos
Remédios.

:O"^'""!
-{d-
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Município localizado na região dos Tremembé, primeiros habitantes da região. É uma regiáo que

Íecebe a visitas das expediçÕês militares e religiosas a partir do século XVll. Barroquinha ganha uma

derinitiva posição na históÍia do Ceará, quando em 188 é consagrado o acordo para o litígio territorial

entÍe o Ceará e o Piauí. Foi elêvado à categoria de municÍpio com a denominação de Capistrano pela

lei estadual n" 1í53, de 22 de novembro de'1951, desmembrado de Baturité. Sua instielaçáo deu-se

em 25 de março de 1955.

. POL|TICA

PÍeíeitura Municipat de BaÍÍoquinha - Rua Livio Rocha Verâs. 549 - CentÍo - CEP: 62 410-000 - Fone: (88) 3623 1'137 Secretariâ
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, ECONOMIA

Basicamente pesca para exportação de lagosta e camarão.

lndústrias: seis, três extrativas e três de produtos alimentares.

Oúra fonte de renda deste município é o turismo, devido a suas praias e ilhas

. CULTURA

O principal evento cultural é festa do padroeira Nossa Senhora dos Navegantes.

C.P.L

a4,c*,tc,

..rro 
l'6-

:'i
f9Ío

ã{K
unicef Çrj

,i

Prefeitura Municipal de Barroquinha - Rua Lívio Rocha Veras. 549 - Centro - CEP: 62 410-000 - Fone: (88) 3623 1137 Secretaria Municipa
lnfraestrutura e Serviços Públicos - Rua Augusta Veras. no 120. Centro. Barroquinha/CE - CEP: 62.410-000



7

*
l=:-r---:-f'á'.:, l. ' À

t,ü".3
'Qàpg5P'

-çot$'ÊnoDí* o" ,

à' lrn

{ - qa;-.,
tSl,tOOUOCU-tti

PREFEITLiRÂ MLJI\üCIP{I, DE BARROqLINHÁ

SECREIÀRI'\ DÀ lt\TR \EsrR,nlR'\ E SER'KOS n:nUcos

MEMORIAL DESCRITIVO
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í.0.DADOS DA OBRA

Este memorial refere-se às obras de GONTRATAçÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA

PARA eXeCUçÃO DOS SERVIÇOS DE REIOEOUAÇÃO DE ESTRADA V|CTNAL E

eevtueruçÃo EM PEDRA ToscA, coi, REJUNTAMENTPO EM ARGAi,|ASSA, NA

LOCALTDADE DE ILHA DO XAVTER E nenOeOUnçÃO DA ESTRADA VTCTNAL DA

LocALIDADE DE LAGoA Do MATo, AMBAs NA zoNA RURAL Do iiuNrcípro DE

BARROQUTNHA, DE TNTERESSE DA SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVTçOS

pÚgLtCOS, conforme Planta de Local2ação em Anexo.

A LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER, possui um trecho completo de 10.437,86 m de

eÍensão, na qual foÍ dividido em 3 trechos:

o O 1" foi alocado com a implantação da estaca 00,00 até chegar estaca E 155+0.00m, na qual

receberá pavimentação em piçana;

o O 2" com a implantaçáo da estaca E 155+0.00m até chegar estaca E 178+10.00m, na qual receberá

pavimentação em pedra tosca sem §untamento;
o O 3" trecho com a implantação da estaca E í78+10.00m até chegar estaca E 521+17.86m, na qual

receberá pavimentaçáo em piçana;

A LOCALIDADE DE LAGOA DO ttlATO, possui um trecho completo de 4.274,52 m de

extensáo, na qualfoi dividido em 3 trechos:

o O '1" foi alocado com a implantaçáo da estaca 00,00 até chegar estaca E 60+0.41m, na qual receberá

pavimentaçáo em piçarra;

t O 2" trecho, com a implantação da estaca E 6O+0.41m até chegar estaca E 120+1.52m, na qual

recebeÉ pavimentação em piçana;

r O 3" com a implantaçáo da estaca E 120+1.52m até chegar estaca E 213+13.00m, na qual receberá

pavimentação em piçarra;
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IMAGEM 1: EstÍada yicinal localidade dê llha do Xaviêr

Fonte: Google Maps,2023
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2.0 . LocALrzAcÃo DA oBRA

A referida obra será executada nas estradas das localidades de llha do Xavier e Lagoa do Mato,

ambas na zona Íural, no Município de Banoquinha /CE, conforme mapas abaixo:

I

Ií

l.-
i
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IMAGEM 2: Estrada vicinal localidade de Lagoa do Mato
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\-' Fonte: Google Maps,2023

3.0. OBJETIVO DO MEMORIAL:

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas e

normas empregadas na execução da obra acima citadas.

4.0. PROJETOS:

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização. A execução

das Obras deverá obedecer a integral e rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes que

serão fornecidos pela contratante ao construtor, na fase de licitaçáo da Obra, com todas as

características necessárias à perfeita execução dos serviços. Compete à empreiteira fazer minucioso

estudo, verificação e comparação de todos os desenhos dos p§etos arquitetônico, estrutural, de

instalações, das especificações e demais documentos integrantes da documentação tecnica fornecida

pelo proprietário para a execução da Obra. Dos resultados desta verificação preliminar deveÉ a
empreiteira dar imediata comunicação escrita ao proprietário, apontando discrepâncias, omissões ou

eíros que tenha observado, inclusive sobre qualquer transgressão às normas técnicas, regulamentos

ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou discrepâncias que possam

trazer embaraço ao peúeito desenvolvimento das Obras.

5.0. EXECUCÃO DOS SERVICOS CONTRATUAIS E NORMAS:
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As disposiçóes referentes a pagamento, paralisação da Obra, prazos,

got$mnloo,

reaj

e sanções, recebimento ou §eição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros e, de modo
geral, as relaçôes entre a contratante e a empreiteira, acham-se consubstanciadas no Edital de

Licitação, no contrato e nos dispositivos legais concernentes à matéria. Estes encargos, normas,

especificação e o orçamento da empreiteira íazem parte integrante do contrato, valendo como se nele

estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. O contratado deverá

dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem

de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com os pQetos, especificaçóes,

normas e recomendações estabelecidas pela ABNT.

Fazem parte integrante deste, independente de transcrição, todas as normas, especificações

e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABTN) que tenham relação com os serviços

objeto do contrato.

6.0. FISCALTZAÇÃO:

A PREFEITURA manterá nas Obras engenheiros e prepostos seus, convenientemente

credenciados junto ao construtor e sempre adiante designados por fiscalização, com autoridade para

exercer, em nome da PREFEITURA, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização

das Obras e serviços de construçáo. As relaçôes mútuas entre a PREFEITURA e cada contratado

serão mantidas por intermédio da fiscalização. A empreiteira é obrigada a facilitar meticulosa

fiscalização dos materiais e execução das Obras e serviços contratados, facultando à fiscalizaçáo o

acesso a todas as partes das Obras. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos

ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem.

Qualquer reclamaçáo da fiscal2ação sobre defeito essencial em serviço executado ou material

posto na Obra será feita ao construtor pelo fiscal através de notiÍicação feita no livro de ocorrências da

Obra, ou por ofício da PREFEITURA. Caso as exigências contidas na notificaçáo náo sejam atendidas

num prazo de 72 (setenta e duas horas), fica assegurado à fiscalizaçáo o direito de ordenar a

suspensão das Obras e serviços, sem prejuízo das penalidades cabíveis ao construtor e sem que este

tenha direto a qualquer indenização. O construtor é obrigado a retirar da obra, imediatamente

após recebimento de notificaçáo da fiscalizaçáo, qualquer empregado, operário ou subordinado

seu que, conforme disposto na citada notificaçâo, tenha demonstrado conduta nociva ou

incapacidade técnica. A fiscalização e a construtora deverão promover e estabelecer o

§t^'"?
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engrossamento dos diferentes serviços quando houver mais de uma Íirma contratada na mesma obra,

de modo a proporcionar andamento harmonioso da obra em seu conjunto.

Em casos complicâdos a fiscalizaçâo teÉ poderês paÍa decidiÍ as questões, de forma definítiva

e sem apelaçâo. Todas as ordens de sêrviços e comunicações da ÍEcalizaÉo à emprêiteira serão

transmitidas pôr escrito e só assim produzirão seus efeitos, Com êste fim o conslrutor manteÉ na obra

um livro de oconências, no qual a Íiscalizaçâo fará anotação de tudo o que esliver relacionado com a

exêcuÉo dos serviços contratados lais como alteragões, dias de chuva, serviços exlraordinários,

reclamaçÕes e notificaçôês de reparos e demais elementos lécnicos ou administrativos de mntrole da

obra. Após o recebirnento provisório da obra, o liwo de oconências será êncerÍado pela fiscalizaçáo e

pela empreiteira ê entregue à PREFEITURA.

7.0 . ATERIAIS:

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especiÍicaçÔes

deverão ser respeitadas. Quaisguer modiÍicaçÕes deverão ser autorizadas pela ÍiscâlizaÉo.

Para perfeita execuÉo e completo acabamento das obras e serviço§, o Contratado se obriga,

sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária

ao andamento conveniente dos trabalhos.A empreileira obriga-se sab€r as responsabilidades legais

vigentes, prestar toda assistência técnica e administráiva necessária a fm de imprimiÍ andamento

conveniente à obra. A responsabilidade técnica da obra será de Profissional pertencente ao quadro de

pessoal e devidamente Habilitado e Registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquiletura -
CREA.

Ficará a cargo da Contralada, para execuÉo dos serviços toda a despesa referente à mão{e-

obra, material, transporte, leis sociais, licenças, multas e taxas de qualquer natureza quê incidam sobre

a obra.

A obra deveÉ ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE êm até 05 (cinco) dias úteis a partir

da expedição da Ordem de Serviço da pela Prefeilura Municipal devendo ser aPresentadas a

Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e comprovante de pagamento

da mesma.

*91'
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8.0 . ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA:

9.0. DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS:
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Caberá ao cpnstrutor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos

de'segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras.

Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas, máscaras, etc., quando necessários,

como elementos de proteçáo dos operários. As máquinas deverão conter disposilivos de proteção tais

como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentaçáo NR-18 da

Legislação em vigor, condiçôes e Meio Ambiente do Trabalho na lndustria da Construção Civil.

íí.o. tNícto

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo (05 cinco) dias a contar da data de assinatura

do contrato.

í2.0. PRAZO

O prazo para a execução dos serviços será o que constar no contrato, de acordo com o

estipulado nas instruçÕes da Licitação.

í3.0 . SERVICOS EXTRAORDINÁRIOS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deveÉo ser de prévio conhecimento e

aprovação pôr escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administraçáo da PREFEITURA. Os

preços destes serviços serão os mesmos da proposta de preços do construtor, atualizados

monetariamente nos mesmos termos e índices previstos no contrato. Quando náo constarem do

orçamento original, serão pagos pelos preços vigentes à época de sua execução na tabela de

referência da PREFEITURA.

14.0 . SERVIÇOS SUPRIMIDOS

Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execuçáo seja determinada pela fiscalização

com prévia anuência da administração da PREFEITURA, terão seus preços deduzidos do orçamento

inicial pelo mesmo valor ali estipulado.

í5.0. SEGUROS E ACIDENTES
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Será exclusivamente da empreiteira a responsabilidade pôr quaisquer acidentes nos tráffinfuiê

dê execução das obras e seNiços corúratados, uso indevido de patentes registradas e, ainda que

rêsultânte de caso fortuito e pôr qualquer causa, a destruiçáo ou dânificâção da obra em construÉo

até a definitiva aceitaçâo dela pela PREFEITURA. Caberão ao construtor, ainda, as indenizaçÕes

eventualmente devidas a terceiros pôr Íatos decorrentes dos serviços contratados, ainda que oconida

na via pública.

O construtor nâo podeÉ subempreitar as obras e serviços no seu todo, podendo fazei-lo

parcialmente para cada serviço, a consulta por escrito e aquiescência da PREFEITURA. O íato de o

serviço ser executado pôr sub€mpreiteiro não eximirá, no entanto, o construlor de sua responsabilidade

direta pelo serviço perante o proprietário.

O construto[ é obígâdo a obter todas as licenças, aprovações e fÍanquias necessárias aos

serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos pôr lei e observando as lêis, regulamentos

e posturas reÍerentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao pagamento de seguro de

pessoal, despêsas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de consumo de água e energia e tudo

o mais que diga respeito às obras e seÍviços conlratados.

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidade§ e ao pagamenlo de multas

poíventura impostas pelas autoridades, mêsmo daquelas que, pÔr força de dispositivos legai§, seiam

atribuídas ao proprietário. A observância de leis, regulamentos e posturas a quê se refere este item

abrangem também as exigências do Consêlho Regional de Engênharia, Arquitetura e Agronomia

(CREA), espêciâlmente no que se rêÍeÍe à colocação de placas contendo os nomes dos profissionais

rêsponsáveis pelos proietos e pela execução das obras. Os compÍovantes dos pagamentos

mencionados neste item LICENçAS e FRANQUIAS deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente

e pôr ocasiáo da emissáo da última fatura, sob pena de ter as faturas retidas até o cumprlmento dêsta

obrigaÉo. Os projêtos aprovados pelos órgãos mmpetentes, jurúamente com o "HABITESE', serão

fomecidos ao pÍopíietário quando do recebimento provisório da obra.

.I8.0 . DISCREPANC E INTEPRETACÓES

wí
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16.0 . SUBEMPREITADAS

í7.0. LICENCAS E FRANQUIAS

Para efeito de interpretação entre os documêntos contratuais, fica estabelecido que: Em

caso de divergência entre o presente EncaÍgos e o Contrato de Serviços, prevalecerá este



L4

.] ,.,t: Â
á'.:jt' ' Àn#i

ESIADODOCEARA
PREF,HTLTRA MLJNTIhI, DE MRROQLÍINHA

SECRSTARIA DÀ INFRAESITUTLIRA E SEIMÇOS PLIBUCOS

último. Em caso de dúvidas quanto à interpretação deste Encargo ou dos desenhos dos p§etos, a

dúvida será dirimida pela fiscalizaçáo. Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos

projetos e as dimensões medidas em escala, prevalecerão as primeiras.

19.0 .RECURSOS E ARBITRAGEM

De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos no presente Caderno, nas

especificaçôes inerentes a cada obra ou no Contrato para execuçáo dos serviços, caberá recurso à

direçáo da PREFEITURA, para a qual deverá apelar a empreiteira todas as vezes que se julgue

prejudicada.

2O.O .GENERALIDADES

Estas especificaçôes foram organizadas no sentido de prover condiçÕes para correta

execução do projeto enviado, ensejando assim, bom desempenho e durabilidade prolongada. Foram

elaboradas com base nas normas da ABNT e especificações do DNIT - Departamento de lnfra-

Estrutura de Transporte, e da Secretaria responsável do município.

2í.0 . ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

3lntrodução:

Os estudos topogÉficos foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço para

Estudo Topográfico para Implantaçáo e pavimentação de Rodovias contidas no Manual de Serviços

para Estudos e Projetos Rodoviários do DER.

3Serviços Executados:

A LOCAUDADE DE ILHA DO XAVIER, possui um trecho completo de 10.437,86 m de

extensão, na qualfoi dividido em 3 trechos:

o O 1o foi alocado com a implantação da estaca 00,00 até chegar estaca E 155+0.00m, na qual

recebeÉ pavimentação em piçana;

o O 2" com a implantaçáo da estaca E 155+0.00m até chegar estaca E 178+10.00m, na qual receberá

pavimentação em pedra tosca sem rejuntamento;

o O 3" trecho com a implantação da estaca g tZg+10.00m até chegar estaca Ê 521+17.86m, na qual

recebeÉ pavimentação em piçana;
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A LOCALIDADE DE LAGOA DO MATO, possui um tÍecho completo de 4.274,52 m de

extensão, na qual Íoi dividido em 3 trechos:

. o 1. Íoi alocado com a implantaÉo da estaca oo,0o até chegar estaca E 60+0.4'l m, na qual receberá

pavimentação em piçarÍa:

. O 2'trecho, com a implantaÉo da estaca E 6O+0.4ím até chegar estaca E 120+1.52m' na quâl

recebeÉ pavimentaÉo em piçana;

o o 3. com a implantaÉo da estaca E 120+1.52m até chêgar estaca E 213+13.00m, na qual receberá

pavimentaÉo em piçarra;

:Locação do êixo de raÍerência:

A locaÉo do eixo de reÍerência foi executada, quando possível pelo eixo da plataÍorma atual,

com estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 1O metros nas curvas de concordância

horizontal.

No quadÍo a seguir sâo destacadas as coordenadas do marco zero e maÍm final, do tÍecho.

-ee!.

ESTRADAESTÁCÁS

CERAL

COORDENADAS
'anp1

LOCAL

2ô8.871,0O m E e 9.ô74.020,00 m SE 00,00 +0,00rNrcio DA PAV

PIÇARRA.TRECHO 1

EM

266.863,00 m E e 9.671.449,00 m SE 155+0,00FINAL DA PAV. EM PIÇARRA-

TREcHo 1 / INICÍO DA PAV.

EM PEDRA TOSCA

267j74,@ m E e9.ô71.778,m m SE 178 + 10,00FINAL DA PAV. EM PEDRA

ToScA / INICÍO DA PAV, EM

PIÇARRA-TRECHO 2

2ô4. 168,48 m E ê 9.666.037,79 m SE 521 +17,86FINAL DA PAV. EM PIÇARRA.

TRECHO 2

t
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.Nivelamento e Contranivelamento:

Todos os pontos materializados no eixo locado foram nivelados e contra nivelados através de

processo geométrico, cuja tolerância admitida foi de 10mm no máximo em pontos isolados e eÍro

máximo admissível calculado pela expressão:

Emáx 12,5 { n

Emáx em milímetros

N: em quilômetros.

3levantamento de Seções Transvercais

As seções foram levantadas a nível em todos os piquetes do eixo locado com 20m para cada

lado ou mais quando necessário, correspondendo aos seguíntes pontos: eixo, bordos, cristas e pés dos

taludes de corte e aterro, nas depressões e saliências, taMegues naturais, cadastramento de cercas e

demais pontos obrigatórios.

As seções foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas tangentes e na

direçao da bissetriz do ângulo formado pelas seçóes anterior e posterior à seção levantada nos

desenvolvimentos em curvas, abrangendo os limites da faixa de domínio.

gLevantamento de Obras d'arte
Foi executado o levantamento longitudinal detalhado de todos os bueiros existentes

transpostos pelo traçado, informando seção longitudinal, coordenadas, posiçâo, tipo, dimensão.

3Bueiros Projetados

O levantamento topográfico registrou a necessidade de execução de 02 (Dois) bueiros

na localidade de llha do Xavier sendo eles:

Simples:2 unid. 0,80m

§*^'""*>§
Í.o

ã{K

LOCAL ESTACÁS ESTRADA

GERAL

COORDENADAS

EMINICíO DA PAV.

P|ÇARRA-TRECHO 1

E 00,00 +0,00 262.107,44 m E 9.660.934,36 m S

F|NAL DA PAV. EM P|ÇARRA-

TRECHO 3 /

E 2't3,00 +13,00m 263369.63 m E 9.6ô4.622,71m5

unicef Ç#
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:lntrodução
O proieto geométrico foi elaborado conforme as lnstruçôês de Serviço para Projeto GeométÍico

(ls-li) do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER.

:Traçado do projeto em planta

O trecho do ob.ieto da llha do Xavie[, desenvotue-se dentÍo do município de Benoquinha-Ce e

atravessa uma região com relevo predominantemente pbno, até findar-se na localidade urbanizada da

llha do Xavier, zona rural do mesmo.

O trecho do objeto da Lagoa do mato, desenvolve-sê dentro do município de BaÍroquinha-Ce

e atravessa uma região com relevo predominantemente plano, até Íindar-se na localidade urbanizada

da Lagoa do Mato zona rural do mesmo.

:Traçado do pÍojêto em perÍil

Na Localidade de llha do Xavier, o traçado atual em peÍÍil desenvolve-se numa região com

relevo predominantemente plano, com a oconência de baixos atenos e greide colada, rampas suave§,

longas tangentes, plataÍorma de largura de 6,50 metros.

Na Locâlidade de Lagoa do Mato, o traçado atual em perfil desenvotue-se numa Íegião com

relevo predominantemente plano, com a oconência de baixos atenos e grêide colada, rampâs suaves,

longas tangentes, plataforma de largura média de 7,63 metros.

:Traçado do pÍojeto em s6ção transversal

Na localkJade de llha do Xavier, foram efutuedas inúmeras medidas na largura das seçÕes

transversais do trecho atual, sendo encontrado largura média de 6,50m. O trecho deve ser projetado

com as seguintes largurãs:

Pista de Rolamento: I x 6,50m.

O traçado em planta altêrou parcialmênte a diretriz dâ via atual, elergando a largura mália da

via, visando melhorar o trá ego naquela região.

Em peml, o grêide Íoi projetado com altura média de 0,18 m e elevando somentê para

implantaÉo de novos bueiros.

Na localidade de Lagoa do Mato, Íoram efetuadas inÚmeras medidas na largura das

seçõês transversais do trecho atual, sendo encontrado largura média de 7,63m. O trecho deve

ser projetado com as seguintes larguras:

Pista de Rolamento: 1 x 7,63m.

\ts§/

lJl

22.0 . PROJETO GEOMETRICO

Preíeitura lvlunicipat de Barroquinha - Rua Livio Rocha Veras. 549 - CentÍo - CEP: 62 410-000 - Fone: (88) 3623 1137 Secretâriâ
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O traçado em planta alterou parcialmente a diretriz da via atual, alargando a

via, visando melhorar o tráfego naquela região.

Em perfil, o greide foi projetado com altura média de 0,18 m.
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23.0. PROJETO DE TERRAPLANAGEM

llntrodução
O projeto de tenaplenagem foi elaborado de acordo com as lnstruçôes de Serviço para Projeto

de Terraplenagem (lS-12) do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER.

lCritérios de execução - Execução do aterro

a) Não será permitido o uso de solos com ISC < 3o/o ê expansâo > 2%;

b) A compactaçáo deverá atingir no corpo do aterro no mínimo, 95% da MEAS

máxima obtida pelo ensaio DNER-ME-47/64 (Proctor Normal). Nas camadas finais (últimos 60cm)

deverá atingir no mínimo 100% da MEAS máxima;

c) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser superior a 18cm.

A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou áreas de difícil

acesso, será feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e compactadores

manuais vibratórios e pneumáticos, com espessum das camadas compatíveis com controle da MEAS

e umidade.

3Seções transversais tipo e taludes

As seções transversais tipo de tenaplenagem serão elaboradas em obediência à plataforma da

pavimentação projetada, para os aterros.

lCubação dos volumes

A cubação dos volumes de tenaplenagem foi elaborada na gabaritagem das seções de projeto

lançado sobre o terreno, através de programas computadorizados.

24.0. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE

Slntrodução

O projeto de drenagem foi desenvolvido conforme as lnstruçôes de Serviço para Projeto

de Drenagem (lS-13) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos - Rodoviários do

DER-CE,
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Os elementos de drenagem superficial, bueiros e obras complementares, íoram dimensionados

com capacidade de atender às vazões do projêto, obtidas dos estudos hidrológicos.

;Bueíros

Na localidade de llha do Xavier, foram projetados 02 bueiros novos, conforme planilha

oÍçamêntária.

25,0. RECUPERACÃO E CONTROLE A BIET{TAL

:lntrodução
Os impactos provenienles do Projeto Final de Engenharia para lmplantaÉo do trecho proretado

foram levanlados durante o trabalho de campo realizado para:

. Determinar a localizaçáo e cêracterísticas ambientais das áreas estudadas, com

planta de situação de iazidas, locais dê empréstimos e bota-fora;

. Elaborar o levantamento das variávêis ambientais necessárias para a recuperaçáo

e controle do meio ambienle por danos causados, especialmente, pelas obÍas de

teÍaplenagem e pavimentação,

- Executar a exploração, recomposiçáo e proteção de iazidas, áreas de

empréstimos, areais, pedreira, bota-Íora, taludes e drenagem:

. DeteÍminar a localizaÉo do centeiro de obras.

A obrigatoriedade dê recuperação ambiental para obras com significativo impacto ambiental é

assegurada pelã Políticâ Nacional do Mêio Ambiente, Lei no 6.938/81, posterioÍmente incoÍporâda na

Constituiçáo Fêderal de 1988, em seu Artigo 225. A regulamentaçáo da Política Nacional do Meio

Ambiente, Decreto Lei ao 99.274, de junho de 1990, reforçou este instÍumênto legal, bem como as

resoluções do CONAMA e as Especificações Complementares para Controle de lmpactos Ambientais

em Obras Rodoviárias do oER e outros Diplomas Legeis.

Este plano visa fornecer subsÍdios para lomadas de decisóes, que leve em consideraÉo a

variável ambiental como instrumento de avaliação para as soluções

adotadas pelo projeto. Procura prever quais os impactos mais signiÍicativos advindos com as atividadês

de execução da obra e quais as medidas mitigadoras que deverão ser adotadas para que a obra cause

o menor prejuízo ao meio ambiêntê.

Portanto, seráo abordados os serviços e as Íecomendaçóes a serem executadas em

todas as atividades necessárias para o desenvolvimento da obra, partindo-se do conhecimento

prévio dos impaclos levantados durante os trabalhos de campo e sêus respectivos custos,unicef f,,
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visando a garantia da sustentabilidade do meio ambiente, face ás intervençôes propostas n

Final de Engênharia.
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:Caraclêrização da área dê influência

Consistê no diagnóstico ambiental da região da área de influência da implantaçâo da via, tendo

como base ã análise dos aspectos físico, biológico e antrópico.

:ldentiÍicaçâo dos impactos ambiêntais e mêdidas de controle e r6cuperação ambiental

De acordo com as Especificações Complementares para Controle de lmpac,tos Ambientais êm

ObÍas Rodoviárias do DER, com o Diagnóstico Ambiental, levantado anteriormente, e utilizando a

questão ambiental como instrumento de avaliaçáo para as tomadas dê decisões de prcjeto, visando a

integíaÉo da obra com o meio ambiente de forma a causar o menor impaclo negativo na execução da

obra, apresêntaremos, a seguir, uma descriÉo das ações gêradoras de impactos signiÍicativos e das

medidas dê controle e recupeÍaÉo ambiental do trecho em estudo.

É impoÍtante salientar que a Emprêsa Construtora deverá apresentâr a documentação

necessária para obtençáo da licença de instalaÉo do canteiro de obra, das áreas de materiais de

oconências e bota-foÍa iunto a SEMACE e para eutorização de desmatamento junto ao IBAMA.

:Aberturas dê trilhas, caminhos de ssviço e estradas de acesso'

Os caminhos de serviços que serão abertos servirão para garanlir o acesso a algumas áreas

de exploraçáo de materiais oazidas, pedÍeiras e fonles d'água).

As medidas de controle e rêcuperaÉo ambiental que deverào sertomadas são:

A vegetaÉo das áreas desmatadas e limpas para implantação dos caminhos de serviços,

deverá ser estocada para uso posterior na recuperação vegetal;

As abêrturas de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso devem aPresentar traçâdo

para atendimento à finalidade estrite da operação normal dos

equipamentos que nela trafegarão;

Nas trilhas, nos caminhos de servigo e nas estrada§ de acesso, deverá ser implantado um

sistema de sinalizaÉo, envolvendo advertências, oriêntações, riscos e demais aspectos do

ordenamento operacional e do lráíego;

Os caminhos de serviço e estradas de acesso deverão ser umeclados, evitando, desta

forma, nuvens de poeira, principalmente nas proximidades dos povoados localizados na margem

da Íodovia;
a

-{r!-

preíeituía Municipal de BarÍoquinha - Rua Livro Rocha Veras 549-CentÍo-CÊPr 62.410-000 - Fone. (88) 3623 1137 Secrelarie

lnfraeslíutuía e Seíviços Públicos - Rua Augusta Veras nÔ 120. Cenlro. Barroquinhâ/CE _CEP.62410_000



..E1-, o.trrs'alc o. .27 ô #z
ESIADODOCEARi - y' :

'**ffiffiffi,tr3ffi.-ffi"** 7,; --íní=
e eíradas de ace".o, o"r"lliiBa' *"tr

recuperados e sua vegetaÉo recompo$a.

:Caixas de empÍústlmo

Não explorar empréstimos em áreas urbanizadas ou potencialmente urbanizávêis;

As jazidas poderáo também seí utilizadas, d6de que nâo comprometa o coÍpo

estradal e não crie a possibilidade de proliíeraçáo de vêtores de doença, para a Íormação de

acumulaçôes de água;

As caixas que não foram utilizadas para disposiÉo de bota-fora ou acumulo d'água deveÉo

ser coníormadas topograficamente, com sêus taludes abrandados e espalhada a camada de solo

orgânico, com espessura mínima de 18 cm.

:Jazidas
As exploraçÕes deverão ser proietadas prevendo sistêmas de drenagêm:

O desmatamento, o destocamento e a limpeza da área serão feitos dentro dos

limites da área que será escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as iazidas, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em locais que

facilitem o seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

a Municipal de BaÍroquiôha - Rua Livio Rocha Veras. 549 - Centro - CEP: 62-410-000 - Fone: (l

lnfraestrutuía e ServiÇos Públicos - Rua Augusta Veías. no 'l20 Centro. BarÍoquinha/CÍ
3623 1 1 37 SecíetaÍia Mun
CEP:62.410-000

:Desmatamento, dêstocamento e limpeza das áÍoas

O desmatamento, destocamento e limpeza são serviços que serão executados,

principalmente, nas áreas de empréstimos, nas jazidas, na pedreira e na Íaixa de domínio da rodovia.

As medidas de controle ê recuperação ambiênlal que deveráo sertomadas são:

As áreâs a serem desmatadas deverão resúingir-se somênte aos espaços a serem explorados;

O destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo estradal, devem limitar-

se aos espaços entre os off-sêt", reslringindo-se às dêmandas da obra;

As árvores e arbustos que náo interferirem na utilizâção da rodo\ria devem ser

deixados intaclos no local;

As leiras oriundas das limpezas deveráo ser espalhadas nos locais;

As queimadas devem sêr evitadas;

Re@menda-se, durante o processo de desmatamento, facilitaÍ a fuga dos animais,

principâlmente aqueles de lenta locomoção;

As demoliçóes evêntuais das ediÍicaçõ€s situadas na margem do trecho seráo removidas para

os empréstimos ou iazidas mais próximas.
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À medida que os materiais forem sendo retirados para utilização na rodovia, o têrrêno deverá

ser conformado com suavidade para que, ao final da utíl2açáo, se possa proceder ao tratamento

vegetal adequado, reintegrando-a à paisagem;

Náo deve ser realizada a queima da vegetação removida;

Se houver necessidade, executar dispositivos de drenagem superficial, tipo valetas, que

facilitem o escoamento das águas e evitem o carregamento de materiais e a consequente erosão

destas áreas.

;Gonclusão

É na fase de execução da obra onde oconem impactos mais diretos e significativos, embora

sejam em sua maioria, tempoÉrios de incidência local, muitas vezes evitáveis ou passíveis de

mitigação e controle ambiental.

Portanto, a necessidade de se implantar de maneira sistemática as medidas de controle e

recuperação ambiental, garantirão a efetividade dos propósitos da execução da Pavimentação do

trecho projetado, contribuindo para uma trajetória futura da área de influência mais adequada

ambientalmente, evitando desta forma, impactos futuros previsíveis.

27.0 CONSTDERÁÇOES FtNAtS

Nas estradas vicinais deverão prevalecer as características técnicas fundamentais necessárias

para garantir condiçóes de tráfego satisf;atórias, ou seja:

- Boa capacidade de suporte;

- Boas condições de rolamento e aderência.

Os problemas típicos decorrentes da falta de suporte devem-se às deficiências técnicas

localizadas no subleito, ou na camada de reforço, ou em ambos. Quando se buscam boas condiçôes

de rolamento e aderência, deve-se considerar como fundamental o material granular, o material

argiloso, a mistura correta destes dois elementos e a sua devida compactação. Os serviços de

recuperação devem observar criteriosamente este detalhe. Devem ser evitados, portanto, serviços

baseados em uma patrolagem sistemática, pois com a raspagem tem-se como consequência a

remoçáo do solo mais resistente e compactado e a exposição do solo menos resistente. Um bom

sistema de drenagem é essencial a uma estrada. Considerando o enorme poder destrutivo que as

águas têm sobre as estradas de terra, as obras de drenagem adquirem papelfundamental. Cuidados

especiais deverão ser tomados quanto à condução das águas pluviais para fora do leito estradal,

especificando-se, para a drenagem de superfície, abaulamento transversal de 3o/o ou 4o/o,

conforme projeto. Do(umento àsstnado dtgltâlmente
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CONTRATO DE REPASSE:

ObJEtO: CONTRATAçÃO DE Ei'IPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUçÃO DOS
SERVIçOS DE READEOUAçÃO DE ESTRADA VICINAL E PAvIMENTAçÃo EM PEDRA
TOSCA, GOM REJUNTAMENTO EM ARGAMASSA, NA LOGALIDADE DE ILHA DO XAVIER
E READEQUAçÃO DA ESTRADA VICINAL DA LOCALIDADE DE I-AGOA DO iIATO,
AMBAS NA ZONA RURAL DO MUNIC|PIO OC BARROQUINHA, DE INTERESSE DA
SECRETAR|A DE TNFRAESTRUTURA E SERVTÇOS PúBLICOS

lntervenção: LOCALIDADE DE ILHA DO XAVIER

o INTRODUÇÃO

O sistema viário constitui uma das estruturas territoriais que compõem o espaço urbano
de extrema importância para viabilizar o funcionamento do município de Barroquinha-Ce.
Alinhado à definição contida no Plano Diretor Municipal, Lei no 34512010) de Uso e Ocupação do
Solo, o sistema viário e de circulação é o conjunto de infraestrutura física que compõe uma malha
definida e hierarquizada, necessária à circulaçáo, estruturaçáo e operação do sistema de
transporte.

A estrada ou rodovia municipal, quase sempre de caráter local, atende principalmente
ao município que a administra, e dentro de cujos limites normalmente se situa.

As estradas vicinais, como essa que será construída da localidade de llha do Xavier, são
em geral estradas municipais, pavimentadas ou nâo, de uma só pista, locais, e de padrão técnico
modesto, compatívelcom o tráfego que as utiliza. Dessa maneira as estradas e rodovias vicinais
passam a desempenhar outras funções não previstas em sua concepção, tais como: .
complementar a utilização dos sistemas coletor e arterial, alimentando-os; . promover a
integraçáo demográfica tenitorial e cultural da regiáo na qual se situam; . possibilitar a elevaçáo
do nível de renda do setor primário; facilitando o escoamento da produçáo e dos insumos
(atividades agropecuárias, agroindustriais, mineração etc.); . permitir acessos a locais turísticos
e históricos, entre outros.

Estabelece.se que as vicinais pavimentadas são denominadas rodovias vicinais e as
náo pavimentadas estradas vicinais.

o DESCRTÇÃO e CUASS|F|CAçÃO DO STSTEMA VÉR|O

O sistema dessa estrada vicinal é composta pelas seguintes vias:

l-Via Arterial Ce-085 - O trecho se inicia à 860,00 metros da Ce-085 que interliga
os município de Camocim-Ce à Barroquinha-Ce.
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ll - Via Local - Em seguida, o tÍecho se prolonga por 11.007,86 metros, em estrada
predominantemente revestida com areia vermelha, pedregulhos, com diver§os trechos

castigados pelas ondas de chuva e outras inlempériês, criando as chamadas 'côstelas de vaca',
que são irÍegularidades que podem acontecer nas supeíícies de uma estrada não Pâvimentada.

O trecho apresentar alguns cruzamentos, que levam a outros povoados menores, na

qual apresentam suas pêquênas estradas, muitas vezes construídas pêlos próprios moradores,

coín instrumentos próprios, interligando-os a esta estrada vicinal, considerada principal, que os

levam tanto para outras localidades, como para a própria sede municipal.

. CARACTERíSTICAS TÉCNICAS

As características geométricas dessa estÍadâ vicinal, é fortemente condicionada pelo

aproveitamento dos traçados existentes, indi§pensável pata que seus custos de construçáo

sejam compatíveis com seu tráÍego e funÉo. A estrada pré-existentes desenvolve-se, com muita

fÍequência, ao longo dos ÉpigÕes, ou divisores de água, o que lhes conÍere uma razoável

condiçáo de drenagem natural. As limitâções econÔmicas levam, em geral, à edoçáo de um

greide próximo do terreno natural. Deste fato decorre, frequentemente, a oconência de rampas

bastante Íortes e curvas horizontais e verticais acentuadas.

Em cêrtos períodos do ano, a estrada é conservada e regularizadas por passagem de

motoniveladoras que rebaixam o greide e criam taludes de corte com alturâs consideráveis,

limitando a largura da plataforma- Como essas e outras limitantes, condicionam as demais

caracterÍsticas dêssa estrada, conduzindo à adoção das alternativas mais econômicâs,

considerando-se todos os custos de construçáo e de operação desla, ao longo de toda a §ua

vida útil.

Barroquinha - CE, 31 de janeiÍo de 2024.

ANTONIO JEFERSON RODRIGO AGUIAR T'ENDONçA

Engenheiro Civil Fiscal do município de Banoquinha-Ce

Crea-CU 3/.A24O- RNP:061 93331 97
\t99/
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PARCELAS DE MAIOR RELEVÂNCIA

o

a

a

a

EXECUçÃO DE PAVTMENTO EM PEDRAS POL|ÉDRICAS, REJUNTAMENTO COM M2

ARGAMASSA TRAçO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF-oslz0.zo

QUANTIDADE MíNIMA EXIGIDA PARA EDITAL:l.ofi),Oo M2

Execução de revestimento primário com material de jazida

QUANTIDADE MÍNIMA EXTGIDA PARA EDITAL:8.5ü),OO M3

Transporte com caminhão basculante com caçamba estanque com capacidade de 14 m3 -

tkm rodovia em leito natural

QUANTIDADE MíNIMA EXIGIDA PARA EDITAL: 110.0ü),ü)TKM

Escavação, carga e transporte de material de 1e categoria - DMT de 200 a 400 m - caminho

de m3 serviço em leito natural - com carregadeira e caminhão basculante de 14 m3

QUANTIDADE MíNIMA EXIGIDA PARA EDTTAL:9.5fi),OO M3

Regularização do subleito

QUANTIDADE MíNIMA EXIGIDA PARA EDITAL:18.ü)0,ü) M2

a

ctçao 2017 - 2020
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'I Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei no 6.496, del de dezembro de lgll

Conselho Regional de Engenharia e Âgronomia do Ceará

- 

1. RosponsáYal Tócni'co

AlrTor{p JEF€RSOil ROORIGO AGUTAR mEilDO}rçA
Titulo proÍissional: EilGEtlHErRo ctvil. EilcEitHEtRo DE sEcuRALcA Do TRABALHo

Empresa contratada: EUO PROJETOS E §OLUçôES LTDA

-- 
2. Dado6 do Contreto

RNP: 0619333í97

Rêgistro: 348240CE

Registro : ÍXlí11r132620{E

Contratante: PREFEITURA tul{tctpÂL DE BARROQUII|HA-CE

RUÂ LIVP ROCHA I'ERAIi

Complemento:

Ck ade: BARROO{rHHA
€lairro: CEITITRO

UF: GE

CPF/CNPJ: 23.478.597/0001 {0
No: í9

CEP: 62a10o0o

Contrato: Xãosspôctficado Celebradoem:
Valor: RÍ í.f,|í.a26,52 Íipo dê contÍatante: paraoe JurHlca de Oireiro Riblico
Açáo lnstitucional: NE|iHUIA - túO OPTAIíTE

- 

3. Dado.d.Obr.rS.íYF
ESTRADA VICF'AL DA LOCALfi}ADE T'E LAGOA IX) TATO N1 ST'
Co*n$emento: Bairro: ZOI{A RURAL
Cirade: BARROQITIIHA UF: CE CEp: 62alg{ro0
Datia de lnicio: aAOTaOz3 PÍovisáo de tármir\o..2uAmll Coordenadas Geográfcas: -3.0:rZZ35, {Í.íZtg!t
Finalidadê: lÍríís.trutrre Códbo: ilâo Esp.cmc.do
Proprietáric: PREFEITURA HUXICIPAL OE CpF/CNpJ: 23r78.592rÍXEí{1,

__ a. Âtivldrdo Tócnica
1.1 - Elâboíação

80 - P'OFTO > AGRIMENSURÂ > LOCAçÃO DE OtsRAS CIVIS > DE LOCAÇÃO TOPOGR,AFICA >
*s6.9.1.1 - OE OBRAS CtVrS

80 - Pro'eto > AGRONOMTA, AGRíCOLÂ FLORESTAL, PESCA E AQUTCULTURA >
coNsTRUçÔES PARA FINS AGROPECUÂRIoS, AGROINDUSTR|ATS, AQUICOLAS E
FLORÊSTAIS >T39.27.4 - DE ESTRADAS RURAIS

80. PíoJSIO > AGRONOMIA, AGRICOLA, FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA > USO, MANEJO
E CONSERVAÇÁO DE SOLOS > fl39.29.4 - DE USO DE SOLOS - RT RAL
80 - Projoto > ESTRUTURAS > OBR S DE ÂRTE > #2.8.1 _ DE poNTES

80 - Pnolêro > pAlsActsÀto > oRGANIzAçÀo pAlsAclsTlcA > #40.1.3 - DE REMOÇÃO DE
ÁRVoRES

80 - Proi6ro > TRANSPORTES > |'{FRAESTRUTURA ROOOVTÀRn > #4.1.6 _ DE B SE E
SUB.EASE PARA RODOVIÂS

80 - PTC{€TO > OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.í . BOCA DE
LOBO

80 - proirto > oBRAS HIORÂULICAS E RECURSOS HlDRlcos > slsTEMAs DE DRENAGEM
PARA OBRAS C'VIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PÂRA OARAS CIVIS > #5.3.1.2 . BUEIRO
35 - ElaboÍação de oíçaínenro > AGRTUENSURA > LOCAÇÀO DE OBRÂS Ctvts > DE LOCAÇÃO
TOPOGRAFICA > *36.9.1.1 - OE OBRAS CtVtS

35 - EbboÍeçáo d€ oÍçamento > AGRONOMI,A. AGRICOLA, FLORESTÂL, pEsCA E AQUICULTURA> coldsTRUÇÔES PARA F|NS AGROPECUÁRIoS, AGRO|NDUSTRIAIS, AOUICOLAS E
FLORESTAIS > #39.27.4, D€ ESTRADAS RURAIS

35 - EbboÍaçâo dê oÍçâÍnonto > Ac'RoitotrfiÂ, AGRlcoLA, FLoRESTAL, pEScA E AQt tcuLTuRA
, USO, MANEJO E CONSÊRVÂÇÁO DE SOLOS > #39.29.4 - DE USO DE SOLOS. RURAL
35 - EbboÍaçe dG oÍçaÍnonto > ESÍRUTURAS > OBRAS DE AFrTE > t2.6.1 - DE pONTEs

A ryberoddado d€ata ART podô s siÉ€da m: itts§:,/rffi.sil,c.m.bÍ/prúliíxr, m a crEE: ba7x5
lnlrEs m: 23,0í/2021 *, 13:322a WÍ: . rp: 138.2O{.22.r3A

Quântirad€

1.00

Unidade

ww.sE@-qg-ba
Tel: (85) 3il5}58m

Íslo@Gco@s66.qg.bí

Fu: (85) 34515404
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Anotàção de Responsâbilidade Técnicâ - ART
Lêi no 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Cons€lho Regional dê Engenharia ! Âgronomia do Ceará

35 - Erabo.êçào ds o.çan€nto > PAISAGISMO > oRGÀNtzÂçÁo pÂtsÂGlsÍtca , t4o 1.3 . DE
REMOçÀO DE ÀRvoRES

35 - EbboÍâçào do oíçs,n€nlo > rRÂNSpOflIES ' TNFRAESTRUTURA RODOVÉRIA > tí.1.0 - oE
AASE E SUSBÂS€ PÂRA ROOOVIAS

35 - Ehbo.4âo dô oíçâírênlo > oaRÂs HtoRAu!rcAS E REcuRsos HloR,cos > stsrEM^s DE
DREI'IAGEM PARA OARAS CIVIS > DE SISTEMAS DÊ OREI{ÂGEI' PARA OBRAS CM|S >
*5.3.1 r - BOCÂ DE LOSO

35 - Ebbofáçào ds oíçaíÍr€nto > oaRA§ HtoRÁuLcas E R€cuRsos HloRlcos > stsIEMÀs DG
ORENÂGEÍII PARA OARAS CIVIS > DÊ SISÍEMAS DE DREN.AGEM PARÂ OARAS CIVIS >
í5.3.r.2 - BUETRO

66 , Lâúo > AGRTMENSURA > LOCAÇÁO DE OARAS CIVIS > OE LOCAÇÀO ÍOPOGRAF|C ,
136.9.1 r - DE OARAS CÍVIS

56 - LãUdO > AGRONOTíA, AGRICOIÀ FLORESTAL, PÉSCÂ E ÀOI,|CULTURA >
co[sÍRuÇÔEs PARA FtNs AGROPECUÀRIoS, AGROTNDUSÍR|A|S. AOUICOI S E
FLOR€SÍÂIS > í39,27,' . D€ ESTRÂDAS RURAIS

66 , LAUdO > AGROI.IOMIA, AGRICOTA. FLORESTAI., PESCÂ E ÂOTJICULTURA > USO. MANÉJO
E CONS€RVAçÁO O€ SOIOS > t39.29.4 - OE USO D€ SOTOS, Rt R^r
66 - Laudo > ESÍRUTURAS > OgFiA.S DE ARTÊ > f2.6.1 - DE pOXÍES

66 - Lrurlo > PAISÂG}SMO > ORGÂNI?ÁÇÃO PÀSÂGISÍICA > ,4{}.1.3 - t€ REMoÇÃO DE
ARvoRÊs
66 , L-SUdO > ÍRANSPORT€S > INFRÁESIRUTURÂ ROOOVúRIÂ > 

'4,1,6 
, DE BÀSÊ E

SUA€ASE PÁRA ROOOViAS

66 . LEUdO > OARAS Hf,)RÁULICAS E RECI,RSOS HIDRICOS > SISTEMÂS DE ORENAGEM
PÁRA OSRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEU PARÂ OBRÁS CMS > 

'5.3.I.1 
. IDCA OE

LOSO

66 . LSUdO > OBRÂS HIORÂULCAS E RECI'RSOS HIDRICOS > SISTÊMAS OE DRENAGEM
PARA OBRAS CTVIS >D€ SISIE AS DE ORÉNÀGEM PARA OBRAS CIVIS > Í5,3.I2. BUÊIRO

18 - Fbcatzaç&
60 ' riscalizê{áo de oôi-â > ÂGRffENSURA > LoCÂÇÀO D€ OAaAs Ctvls > O€ LOC^ÇÀO
IOPOGRÁF|CÂ > í36.9.1.r - DE OBR ,s CtVtS

6() - Filcá{zrçào dô obía > AGRO OII|A, AGRICOI_A, FLORESTAL. p€ScA E AOUTCULÍURÁ >
coNsrRuçoEs PARA Fe§ AGROPECUÀR|OS. AGROSTOUSIR|À|S, AOt lCOt_AS E
FLORESTAIS > í39,27..{ . DE ESÍRADAS RURÂIS

60 - Fitcâlizâçâo do càra > AGROITOUIÂ. ÂGR|COLA, ÊLORESTÂ|_. PESCA E AOU|CULÍURA >
uso, MANEJO E CONSERVAçÃO OE §OtOS > *3S.29.4 - D€ USO DE SOIOS - RURÂI
60 - Fisrálizáçào de oõía > ÊSÍRUTI.TRAS > OBRAS DE ARTE > t?.6.r - D€ POÍ{'IES
60, FrlcarDâçâo dê oõra > PAtSAGtst4O > ORGÂN|ZAçÃO pAtSÂGlSTtCÂ > í/r0..t.3 - D€
REMoÇÃo DE ÁRvoREs
CO - Fl!.áràçâo d€ oüía > IRANSPORÍES > NFRÂESTRUIURA ROOOVúRU > 14.1.6 - DE
BA§E E SUA.BASE PARA RCIDCIVI,AS

60 - F,âcãü.zâ§áo d€ ouã > oaR^S HDRÂULE^S E RECURSoS HloRtCoS > sISTEÀtAs D€
ORÊNAGEM PÂRÁ OARAS CIVIS > OE §ISTEMAS DE DRENAGEÀI PARÁ OBRAS CIVIS >
,5.3.r.1 - BOCA D€ LOAO

m - Fi§calza@ do ôí: > oBRÁs HDRÁULCAS E RECURSOS HbRlcOS > STSTE AS D€
DRENAGEM P'NA OSRAS CIVIS > DE SISÍEMAS OE DREI{AGEIú P'IRA OARAS CMS >
*5.3.'t.2 - Bt E|RO

Apó§ â conciusào dss alivire.bs tócnicâ6 o p.cfissbnal ôve proc.d6í â bâkâ cl€sta ART

_ 5. Oô.oívrçó..

_ 6. Írtcl.Í.çó..
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r,m

1,00

Co.rlrdlaçào d€ €€.vtc, a 6€ísm 9íô€lâ(hê ns rscrrpr_àç& d€ 03 (Tías) edFàdâs vbmis 6m divôÍsss lo.âtióâd€.(LGldadE d€ !e€ do
ínâlo.PêÍnâmbuquirho o Lag. sah€d6). Zúá Rurâr. por htoíÍnódb dá S€c. UuÍriir€l d€ híÍ.oC.do gsrÍoCuhha€E

- Oecl.Ío que estou clrrílriftb er í49Íâa (,e ,aa.3§'l*lcdo tiíovbtss n53 noím! tácntas da ÂgNÍ, oe l€gaLÉo 6a0adfcâ e ib (bcrsto n,
52SrÁXX.

_ 7. Entldrd. d. Cl....
NENHUMA. NÂO OPIANTE

A dr.drciLÔ d.d. aRÍ Fxr. * Êra.rr. fr hlsü/irú€.! - dn.à.,F.Êaêd. cqn . dEr. ô.rú
trp.le ff: 23/Ot/2ír2a lr 13t 2:2a g: . A: 1§.m4.21.1@

íd@EóOdÚt.d9 br
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_ 8. Alaln tur.3
TE|iI) TTÇA.

- 

e. híoílll.çÕ..
' A ÀRT á vâlúa ssÍr€Írtê quando quilada. Ín€dia t€ apÍos€nlaÉo &) coínpíoveol€ do psgamooto ou coÍÍeÉncà no gte do Cíêe

- 

l0.V.lor
Vabr da ARTI R4 254,50 Rogblrada êm: 26r07r2ozt Vah( p€ço: Rt 25a,SO Ncso Núm6ío: üttGta:!t37
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ho6e ff 23/OlI2O2a á. l3:322a lor . p. 13a.2oa.22 ll9

T.r: (65) 345154&

laL@.u.o€s@..qs.ú

@ c-.tF'â.F.E

ART

1::7
rnhJ[

No

Fl§
IL
C



Pàgina 114

ART OBRA / SERVrçO
No cE2023t3o,4172

Anotação de Responsabilidade Técnaca - ART
Lei no 6.496, de7 de dezembro de 1977

Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia do Ceará

- 

1. Recponeável Tócnko
ANTOrap JÉFER9O}| RODRTGO AGUnR mEllDOXçA
Titulo profissional: ÉXGEXHEIRO CIvlL, EI{GE'IHEIRO [rE SEGITRA]ICA DO TRABALHO

Empresa crntratada: ELLO PROJETOS E SOLUçÓES LTDA

- 

2. Dadoc do Gontrato

u]o
RNP:

R€gislÍo:
í. l:I

h*-'rctu1 e
Registro : 0010r82ôm4Ê

CoflTratante: PREFEÍTURA TU,{ICIPAL t}E BÂRROQT,INHA.CE

RUA LIVIO ROCHA VERAS

CoÍndeín6nto:

Cidad6: BARROQU,THÂ

Bãirro: CEIiTRO

UF: CE

CPFICNPJ: 23.a78.5s7r00o't{O

No: 5{9

CEP: 62410000

Contrato: l{lo eepcciÍcado Celebrado em:

Valor: Rl í.525.a16,rL Tipo d€ contÍatant€: Pocso. JüÍüdlG do (»r.llo Públlco

Aç& lnstitucional: NE}lHUf,Â - t{Ão oPrAilTE

- 

3. Dscloi da Otíarservlço

ESTRADA DA LOCALIOAT'E DE ILHA ÍX)XAVIER

Complemento:

Ckiade: BARRoQUlllllA
Coordenadas Gsográficas: -3.01935E, .11.121Eo3

Código: ll§o Eapccifrcado

CPF/CNPJ : 23.a78.597/000í {0

BâiÍm: CE,ITRO

UF: CE

No: Sta

CEP: 6iltllüXlll

Finalidade: lntÍaestrulura

PropÍietáÍio: PREFEmTR^ TUHrclPAL DE BARR@I INHA.CE

- 

4. Atlvld.d. Tôcnlc.
14 - ElaboÍaçáo Q.,antirade

.t,00
Unidâde

80 - PÍojêto > AGRTMENSURA > LOCAçÃO DE OARAS CIVIS > OE LOCAÇÃO TOPOGRÁFrcA >

#36.9.1.1 - OE OBRÂS Cn/§
80 . PÍOiEtO > AGRONOMIA, AGRICOLA, FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA >

CONSÍRUçÔES PÂRA FINS AGROPECUÁRIOS. AGROINDUSTRIAIS, AOUICOLAS E
FLORESTAIS > #39.27.4. DE ESTRADAS RURAIS

8O - PTOiEIO > AGRONOMIA, AGRICOLÀ FLORESTAL, PESCA E AQUICULTURA > USO, MANEJO
E CONSERVAçÃO DE SOLOS > 139.29.4 - DE USO ffi SOLOS - RURAL

80 - PÍoi)lo > ESTRUTURA§ > OBRAS DE ARTE > f2.6.7 - OE POITES

8O - Proieto > PA]SÂG|SMO > ORGANTZAçÃO PA|SAGiSTICA > í40.1.3 - DE REMOÇÁO D€
ÁRVoRES

80 - projeto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA RODOVTÂRIA > #4.1.6 - DE BASE E
SUB-BASE PARA RODOVIAS

80 - pÍoiero > oEFLAS HiDRÁUL|CAS E RECURSOS H|DRTCOS > STSTEM S DE DRENAGEM
PARA OBRAS Cry§ > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OARAS CIVIS > #5.3.í.,I . EOCA DE
LOBO

E0 - Projero > oERAS HDRÁUL|CAS E RECURSO§ HIDR|COS > STSTEMAS ffi DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMÂS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2. BUEIRO

35 - EbboÍaçào de oÍçarÍlenro > AGtrtlrrrENSURA > LOCAçÂO DE OBRAS CIVIS > DE LOCAÇÁO
TOPOGRÂFiCA > #36.9.1.1 - DE OBRAS CIVIS

35 - ElaboÍaçáo dê orçaÍnanto > AGRONOMI,A, AGRICOLA, FLORESTAL. PESCA E AQUICULTURA
> CONSTRUÇÔES PARÂ FINS AGROPECUARIOS, AGROINDUSTRIAIS, AOUICOTÂS E
FLORESTAIS > Ü39.27 ,4 - DE ESTRADAS RURAIS

35 - ElaboÍaçâo de oÍçaÍn€nto > AGROSpMIA, AGRICOI-A, FLORE§TÂL, PESCA E AQUICULTURA
> uso, MANEJO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS > #39.29.4 - DE USO OE SOLOS - RURAL

35 - Elaboraçâo d6 oíçamenlo > ESAUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE PO,ITES

35 - Ehboração de oÍçamênto > PAISAGISMO , 6pgry12qçÃO PAISAGISTICA > #40.1.3 - DE
REMOÇÃO DE ÂRVORES

35 - Etaboraçtu d6 oíçsmento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVÉRn > #4.í.6 - DE
BASE E SUB.EASE PARA RODOVIAS

35 - EbboraÉo <ts oí9amenro > oBRAS HiDRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DÉ
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARÂ OARAS CIVIS >

#5.3.1.1 - BOCA DE LOBO

w.q.@.üg.b{
Td: (85) 345!5800

ls@E@.üO-bí
Fd: (85) 3ls1580,l

1,00

í,00

1.00

1.00

't,00
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Í,00

1,00
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1,00
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1,00

1,00
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A elon0ck rda d6t8 ART podo s silbda w: hlgE:/rr§€.s{e.m.r/pouicoí. m a crre: Axóy7
krpí@m: í311/ã)23às íO:02:t3po.: , Sr: í34.2Ot.22.í39
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